
Lions Clube
Trabalhando em prol 

da sociedade 

Aline Peres 
Do teatro para o mundo 

Mal de Parkinson
Como respeitar e compreender 

esse mal? 
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Li a revista 

de março... 

está ótima!

Adriana de Sá

M
ur

al

Revista Hadar, todas 

as matérias estão mega 

boas... adoooro!!!

Ariana Silva Camargo

Abril

01 - Dia da Mentira/ Dia do Tomate	
02 - Dia Mundial do Livro Infanto-Juvenil/ Dia Mundial da    		
       Consciencialização do Autismo/Dia de São Francisco de Paula	
03 - Dia de São Ricardo/Aniversário da cidade de Cerquilho	
04 - Dia do Parkinsoniano	
05 - Dia de São Vicente Ferrer	
06 - Dia da Bem-Aventurada Pierina Morosini	
07 - Dia do Corretor/ Dia do Médico Legista/Dia Mundial da Saúde/	
       Dia Nacional do Jornalista	  
08 - Dia Mundial de Combate ao Câncer/ Dia da Natação	
09 - Dia Nacional do Aço	
10 - Dia da Engenharia	
11 - Dia da Escola de Samba	
12 - Dia do Médico Obstetra	
13 - Dia do Jovem/Dia do Beijo/Dia do Office Boy	
14 - Dia das Américas	
15 - Dia Mundial do Desenhista/Dia Mundial da Conservação 
       do Solo	

Adorei 
a ediçã

o!

Ana Bea
triz Nu

nes 

Ribeiro

Já li a ediçã
o 

de março e co
mo 

sempre vocês 

arrasaram. 
Amoooo!

 
Roseli Alves

Quero parabenizar pelo sucesso da
 

revista Hadar que vem conquistand
o 

muito o público de Tatuí e 

região pela forma e apresentação 

das matérias, as quais são bem 

diversificadas, trazendo temas com
o 

saúde, esporte, lazer, política, 

educação, entre outros, além de 

mostrar as novidades da região e 

múltiplas opções de entreteniment
o.

Além disso, a Hadar conta com 

uma equipe competente e ágil, 

pois, várias vezes que precisei 

de mais informações referentes a 

alguma matéria, tive respostas 

satisfatórias e rápidas.Enfim, 

PARABÉNS A TODA EQUIPE HADAR!

Laura Catini dos Santos Cruz

Gente, a revi
sta 

Hadar é de gr
ande 

importância p
ara 

a nossa regiã
o! 

Amei a matéri
a 

sobre os pref
eitos. 

Vou guardar 

para sempre..
. 

Obrigada,Hada
r!

Meire Carriel

Bernadete, a maté
ria 

sobre o mirtilo 

é muito boa! Que 

bom que você, com
o 

sempre, publica t
udo 

de bom! Essa frut
a 

é muito poderosa 

mesmo, acho até q
ue 

poderia continuar
 

falando dela em 

outras edições.

João Batista 
Ferrarezzi

16 - Dia Nacional do Lions Clube/Dia Nacional da Voz	
17 - Dia de Santo Aniceto/ Dia Nacional da Botânica/ Dia Mundial do Hemofílico
18 - Dia Nacional do Livro Infantil	
19 - Dia Nacional do Índio/ Dia do Exército Brasileiro/Dia de Santo Expedito	
20 - Dia do Diplomata/ Dia do Disco	
21 - Dia do Metalúrgico/ Tiradentes	  
22 - Dia Nacional do Agente de Viagem/Dia da Aviação de Caça/ Dia da 		
       Comunidade Luso-Brasileira/Dia do Planeta Terra	
23 - Dia Mundial do Escoteiro/ Dia de São Jorge	
24 - Dia do Penitenciário	
25 - Dia do Contador/ Dia Mundial da Malária	
26 - Dia do Engraxate/Dia do Goleiro	
27 - Dia da Empregada Doméstica/Dia de Santa Zita	
28 - Dia da Educação/ Dia da Sogra/Dia Mundial da Segurança e Saúde 
       no Trabalho	  
29 - Dia de Santa Catarina de Sena/Dia do Crítico Teatral/Dia Nacional 
       do Ferroviário
30 - Dia Internacional do Jazz	  

Quero aqui 
deixar os meus 
parabéns para 
toda a equipe 
Hadar! Vocês já 
superaram tudo e 
todos! Continuem 
assim. Coleciono 
cada uma delas.

Nivaldo Aventura
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Carta ao leitor
Prezado leitor, chegamos ao mês de abril. Já estamos no outono... As folhas secas já 

começam a cair... É tempo de deixarmos as “folhas secas” caírem para que haja uma re-
novação em nosso ser. 

Precisamos renovar nosso comportamento, encarar os fatos com um novo olhar, mais 
compreensivo e menos julgador, procurar vivenciar o problema do outro, e não simples-
mente achar que ele está exagerando, que os problemas dele não são tão grandes assim, 
é preciso mudar...

Há pessoas que não gostam de mudanças, mas elas são necessárias, não podemos nos 
acomodar com algumas situações, principalmente se elas nos incomodam, devemos tomar 
atitudes. 

E é importante reagir. Encarar novos desafios com alegria só depende de quem os está 
enfrentando, é preciso ter coragem, paciência e muita determinação para colocar em prá-
tica as novas medidas, é um processo de superação diária, precisamos ser como a águia, 
conforme envelhece fica com seu bico gasto, e para não morrer, bate o bico diversas vezes 
contra a rocha, até que o bico velho caia e dê espaço para um novinho em folha surgir.   É 
assim que temos de viver, não podemos nos entregar às situações que parecem impos-
síveis, devemos ser como ela, que não teme a dor da mudança, pois sabe que é um mal 
necessário. 

Abril também é o mês do Descobrimento do Brasil, do Dia de Tiradentes, da Sogra, e de 
muitas outras datas que devem ser lembradas por todos, mas uma que é de grande impor-
tância é o Dia do Índio, pois cada um de nós tem um pouquinho de índio dentro de si. E 
para comemorar essa data, a revista Hadar preparou para você uma matéria de capa que 
conta tudo sobre eles, não deixe ler, com certeza você vai amar!

Ainda nesta edição, você irá ler uma entrevista com a médica dermatologista, Célia Apa-
recida Rodrigues Pires, de Tatuí, que nos dá as dicas necessárias para prevenir as estrias, 
esse mal que assola a vida das mulheres e dos homens também, não perca!

Sem falar do nosso Realize-se que está mais que especial, nossos idealizadores, cola-
boradores, parceiros e a própria realizada, arrasaram! Valeu... 

E a nossa região está em festa, a cidade de Cerquilho completa mais um ano de vida, 
parabéns a todos os cerquilhenses. 

Com a missão de informar e conscientizar, em relação aos assuntos do meio ambiente, 
nesta edição também vamos falar sobre o lixo, como podemos lidar com ele sem fazer mal 
à natureza. Preservar o meio ambiente é um dever de todos! 

É isso aí, caro leitor, mais uma edição recheada de informação, entretenimento e saber.  
A Hadar é feita com muito amor, carinho, profissionalismo, comprometimento e, acima de 
tudo, ética, especialmente para você. Não deixe de ler todas as nossas reportagens, envie 
sugestões, dê a sua opinião sobre o conteúdo, participe e interaja conosco. O nosso tra-
balho é feito junto com você!

QUALIDADE DE VIDA

46

Neuroeducação: A 
tecnologia de ponta no 
campo da inteligência 

humana.

MODA

18

Patrícia Bonaldi: A 
estilista que tem a 

sofisticação na medida 
certa. 

UNIVERSO TEEN 

62

Chorão: O dia em que o 
Brasil chorou. 

CULTURA

50

 
Descobrimento e 
Inconfidência:A 

história que mudou 
em abril. 

AUTOS&CIA

67

Pneu: A escolha certa 
para a segurança 

do seu veículo. 
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No dia 25 de março, a cidade de Tietê recebeu a presença do 
Diretor do Museu da Língua Portuguesa, Antônio Carlos de Mora-
es Sartini, para ministrar a palestra “Museus e Comunidade: Um 
caminho de mão dupla”.

Aconteceu, em Cerquilho, no dia 24 de março, o 2° Raid de 
Antigos, evento do Antigomobilismo Clube de Tatuí. Os veículos 
antigos permaneceram no Teatro Municipal de Cerquilho por duas 
horas, para exibição ao público.

Aconteceu, no dia 1º de abril, em Tatuí, na Associação Comer-
cial e Empresarial (ACE) a cerimônia de posse da nova diretoria, 
tendo como presidenta a senhora Lucia Bonini Favorito. 

Em Tietê, nos dias 30 e 31 de março, aconteceu, no Estádio 
José Ferreira Alves, a 8ª edição da Paixão de Cristo, o espetáculo 
contou com novidades em 2013. 

Em Tatuí, o Ópera Mix realizou, 
no dia 13 de março, o evento “No-
vas Sensações”, com a degusta-
ção de novos pratos preparados 
pelo Cheff Luís Rosa.  A degusta-
ção aconteceu para marcar uma 
nova era do Ópera Mix.

O Conservatório de Tatuí promo-
veu, no dia 24 de março, a soleni-
dade de formatura no Teatro Pro-
cópio Ferreira.

No dia 16 de março, foi realizada 
a campanha para cadastro de do-
adores de medula óssea no posto 
médico central da cidade de Tietê, 
onde foram cadastradas mais de 
300 pessoas.

Em Tatuí, no dia 7 de abril, na 
Praça da Matriz aconteceu o cam-
peonato de Xadrez.

Em Cerquilho, no dia 21 de maio, às 19 horas, na recepção 
do Teatro Municipal, será inaugurado “Mãos Cerquilhenses”, na 
abertura do Encontro Internacional de Editores Independentes 
(XXVI Edita Brasil). Informações: (15) 3384-2634

Em Tatuí, todas as quintas-feiras, das 13h30 às 17h, acontece 
o bazar do asilo Lar São Vicente de Paulo, ao lado da sede da 
AMART, em prol da instituição. As doações podem ser encami-
nhadas para a recepção do Lar. Informações (15) 3251-4286. 

Toda penúltima terça-feira do mês, no Buffet e Gastronomia 
Claudia Rauscher, em Tatuí, acontece a reunião do GAATA (Gru-
po de Apoio à Adoção de Tatuí) às 19 h. Informações (15) 3251-
8520.

A Junta Militar de Itapetininga convoca os rapazes que com-
pletam 18 anos em 2013 para o alistamento obrigatório. Ele 
deve ser realizado até 29 de junho, na sede da Junta, que fica à 
Avenida Professor Francisco Válio, 428, Centro, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 16h. Informações (15) 3271-1669.

Acontece, no SESI da cidade de Votorantim, no dia 13 de 

abril, o evento voltado para a construção civil, Construser, com 
o tema “A Construção Semeia o Belo do Ser Humano”, que tem 
como objetivo sensibilizar o público para que descubra o belo 
em si mesmo e, como consequência, aumente a autoestima. 
Informações: (15) 3224 -23 69/9758 2297.

Em Cerquilho, devido ao aniversário da cidade, o Teatro Muni-
cipal terá várias atrações gratuitas no período de 3 a 28 de abril. 
Informações: (15) 3384-9111.

Acontece no Teatro Procópio Ferreira de Tatuí: no dia 13, às 
20h30, Grupo de Teatro Jovem do Conservatório de Tatuí; dia 
14, às 19h30, Espetáculo Teatral “Por que os Homens Men-
tem?”; no período de 15 a 20 de abril, às 9h, 11h, 14h, 16h, 
18h, e 19h, 1ª Semana de Música de Câmara e Prática de 
Conjunto; dia 23, às 19h, Recital de Flauta Transversal; dia 
23, às 20h30, Grupo de Choro do Conservatório de Tatuí apre-
senta “Ernesto Nazareth e Pianistas do Choro” - Dia Nacional 

do Choro; dia 24, às 20h30, 
Recital “Richard Hundley De-
lights Through the Decades”; 
dia 25, às 19h, Série Jovens 
Solistas e às 20h30, Big Band 
do Conservatório de Tatuí; dia 
26, às 19h, Recital de Flauta 
Transversal e às 20h30,  Ban-
da Sinfônica do Conservatório 
de Tatuí; dia 27, às 20h30, Cia. 
de Teatro do Conservatório de 
Tatuí, Espetáculo: “Como Fa-
zer Teatro em 5 Lições”; dia 
30, às 19h, Recital de Flauta 
Transversal. Informações: (15) 
3205-8444.

Em Tatuí, de segunda a sex-
ta-feria, das 13h às 17h acon-
tece o Bazar Beneficente do 
COSC, que complementa as 
receitas mensais da entidade. 
Localizado na Rua Teófilo An-
drade Gama, 470, o Bazar ven-
de roupas e calçados usados, 
móveis, utensílios, itens em ge-
ral que são recebidos em forma 

de doação. Informações: (15) 3251-4168.

Acontece, no Anhembi, em São Paulo, no período de 16 a 18 
de abril, a Feira Interdidática que disponibiliza oferta de produ-
tos e tecnologias educacionais de empresas nacionais e inter-
nacionais para todo o mercado da educação, favorecendo o uso 
da tecnologia por um Ensino de Qualidade.  O evento também 
promove o Fórum Internacional Educacional Interdidática, no 
qual serão discutidos novas tendências e rumos deste mercado 
no Brasil e no mundo. 

Ainda no Anhembi, no período de 16 a 20 de abril, acontece a 
AUTOMEC (Feira Internacional de Autopeças, Equipamentos e 
Serviços), ela é o ponto de encontro do setor de reposição, líder 
da América Latina. O mercado de reposição automotiva apre-
senta na AUTOMEC inovações e soluções nas áreas de peças 
e sistemas, acessórios e tuning, reparação e manutenção, TI e 
gestão.  O salão do Anhembi fica na Avenida Olavo Fontoura, 
1209, Santana, São Paulo.

A 44ª ExpoAgro de Itapetininga acontece no período de 19 a 
28 de abril, na Avenida João Olímpio de Oliveira, 10, Vila As-
sem. Informações: (15) 3272-2251.
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Uma rede social que parece ter sur-
gido há pouco tempo, já comple-
ta seus sete anos de existência. O 

Twitter, uma das inúmeras novidades do 
mundo infinito das redes sociais, comple-
tou, no mês passado, mais um ano de vida, 
chegando a superar as expectativas daqueles 
que não acreditavam que daria tão certo essa 
forma inovadora de comunicação. 

Com uma mecânica de expressão simplifi-
cada e resumida, os usuários que se tornaram 
adeptos a essa rede social têm em mãos uma 
ferramenta para transmitir informações em 
apenas 140 caracteres. 

Contatar pessoas, organizações, empresas, 
artistas famosos entre outros se trata de um 
dos principais atrativos dessa rede social. 

Esse serviço é gratuito, não requer convite 
e permite que o usuário tenha acesso aos 
conteúdos publicados pelos seguidores que 
escolheu e vice-versa. 

Mas, além dos caracteres resumidos, 
que no início dificultavam a vida dos que 
o utilizavam, uma vez que as pessoas tive-
ram que condicionar o hábito de transmitir 
informações em um curto espaço de texto, 
essa rede passou a disponibilizar recursos 
de imagens, vídeo e diversas outras ferra-
mentas que ampliam o leque de comunica-
ção entre os internautas. 

Também chamado de microblogging, foi 
fundado em 2006, por Jack Dorsey, com 
o intuito inicial de ser apenas uma ferra-
menta onde as pessoas criavam pequenas 

Voo alto
notas sobre seu dia, podendo ficar a par do 
cotidiano dos amigos, por exemplo. Mas, 
o tempo o tornou uma ferramenta com 
credibilidade e sinônimo de rapidez de in-
formação. Os grandes meios de comunica-
ção passaram a “twittar” suas notícias mais 
quentes em busca de demonstrar rapidez 
na troca de informação. 

O que começou com pequenas pretensões, 
tornou-se, hoje, uma das redes sociais mais 
bem avaliadas financeiramente no mundo, e 
considerada responsável pela difusão da lin-
guagem utilizada na internet nos dias atuais. 
O passarinho azul símbolo da rede se chama 
Larry, em homenagem ao lendário jogador 
de basquete Larry Bird, do Boston Celtics, 
dos Estados Unidos. 

A rede social que em pouco tempo alcançou o mundo

Te
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C uidar do animal de estimação é 
algo que sempre exige atenção 
especial. Levar o pet para pas-

sear, tosar de forma regular, consultar 
com regularidade o veterinário e estar 
sempre atento ao que ele pode querer 
transmitir de informação é importante 
para a saúde e o bem-estar do bichinho, 
para que assim, ele de fato leve uma 
vida feliz e saudável. 

Um assunto que também entra no 
quesito cuidado, quando se trata dos 
cães, é o tempo e dedicação para brin-
car com eles, principalmente quando 

Acessórios que promovem maior bem-estar para o cão.

do melhor

são filhotes. Esses animais, na maio-
ria das vezes, possuem muita ener-

gia para gastar com brincadeiras e 
jogos, há uma infinidade de pro-
dutos no mercado totalmente di-
recionados a eles. 

Os brinquedos como bolinhas, 
ossos e discos ganharam, nos 
dias de hoje, formatos e funções 

especiais. Com o intuito de unir 
a prática de exercício ao desen-

volvimento do intelecto canino, há 
inúmeros jogos que podem ser encon-
trados nos pets shops, e além de gastar 
parte da energia do animal, as brinca-
deiras auxiliam e melhoram o compor-
tamento do cão. 

Acessórios para treinamentos estão 
cada vez mais presentes nesse merca-
do. Eles auxiliam no comportamento e 
adestramento dos cães. Naquele mo-
mento em que você não sabe mais o 
que fazer para amenizar atitudes 
desobedientes e rebeldes do 
bichinho, há produtos e ma-

nuais especializados, fundamentais para 
melhorar a convivência entre o animal 
e família. 

Escolher a melhor coleira para condu-
zir o cão na hora de sair passear se trata 
de outra dica fundamental. Analisar fa-
tores como o tamanho e a força do ani-
mal na hora de escolher a guia correta 
pode fazer toda a diferença. Da mesma 
forma, ao utilizar o carro, os acessórios 
de transporte são essenciais para a segu-
rança do pet durante viagens ou mesmo 
em trajetos mais curtos. Além do cinto 
de segurança, as casinhas que encaixam 
no banco do carro oferecem maior con-
forto para o cão, em todos os momen-
tos. 

amigo do homem
Cuidando bem





É cada vez mais crescente e precoce a busca por um corpo 
considerado ideal, definido e coberto por músculos. Isso 
porque, há muito tempo, ser exageradamente magro ou ter 

algumas gordurinhas indesejáveis já não são os padrões que ho-
mens e mulheres almejam.

No entanto, essa procura acabou se tornando obrigatória e para 
alcançar esse resultado, os investimentos em anabolizantes ester-
oides são cada vez mais frequentes. Essas drogas originam-se do 
hormônio testosterona, responsáveis principalmente por causar a 
hipertrofia muscular.

De acordo com a Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Me-
tabologia (SBEM), esses hormônios possuem usos clínicos e po-
dem, ocasionalmente, ser prescritos sob orientação médica, com o 
intuito de repor o hormônio deficiente em alguns homens e para 
ajudar pacientes aidéticos a recuperar peso. Porém, em razão deste 
aumento da massa muscular que ele causa, são usados por atletas 
para aprimorar a performance física.

Segundo o professor de educação física e pós-graduado em 
Personal Trainer e Musculação, Luiz Fernando Vieira (CREF: 
082208-G/SP), os principais problemas causados pelo uso dos 
anabolizantes esteroides são os inúmeros efeitos colaterais en-
contrados em indivíduos que fazem o uso da droga, como calvície 
e acne, que muitas vezes são ignorados pelos usuários, por serem 
reversíveis. 

“Também há efeitos como doenças no fígado (hepatotoxi-
cidade), câncer na próstata e tumores, que não há como ignorar, 
pois são irreversíveis e podem levar à morte”, afirma Vieira.

Atualmente, a facilidade com que os anabolizantes esteroides são 
encontrados, colabora negativamente para seu uso exagerado, pois 
eles podem ser administrados através de pílulas, cremes, tabletes, 

patches, gotas sublinguais e injetáveis. Mas, vale lembrar o alerta 
que a SBEM faz: “Este uso estético não é médico, completamente 
inadequado e ilegal. Algumas pessoas chegam a utilizar anaboli-
zantes esteroides de uso veterinário”.

Para Luiz Fernando, a vaidade e a vontade de aumentar os mús-
culos rapidamente são alguns dos principais motivos que levam à 
procura e uso dos esteroides, sem orientação médica.

A preocupação em obter um corpo escultural, acaba deixando 
de lado os efeitos colaterais que o uso dos esteroides pode tra-
zer, envolvendo aspectos físicos e psicológicos (principalmente 
depressão), além de estar propensos à infecção pelo HIV e he-
patite, caso os usuários compartilhem as agulhas no momento 
da aplicação.

Em todo caso, Luiz Fernando Vieira explica que é possível ob-
ter um corpo saudável e com músculos, sem o uso dos esteroides 
anabolizantes, se o praticante de musculação levar uma vida regrada, 
com boa alimentação e praticar exercícios regularmente, sempre 
com a orientação de um profissional qualificado.

“Poderíamos ficar o dia todo falando sobre os benefícios que 
a atividade física oferece, mas vou citar alguns deles como: o au-
mento da massa muscular, aceleração metabólica, aumento da 
força, melhora na condição cardíaca e ansiedade, emagrecimento, 
aumento da liberação hormonal, além de evitar o aparecimento 
de alguns tipos de câncer”, finaliza o profissional.

Esteroides 
Anabolizantes
Os perigos que o uso desta droga pode trazer
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Abril possui diversas datas comemo-
rativas especiais. E, uma delas está 
relacionada a uma das profissões que 

se encontra em um momento de grande cres-
cimento em todo o país: a engenharia. No 
dia 10 desse mês se comemora o dia da en-
genharia, essa ciência é definida por se tratar 
da aplicação de conhecimentos matemáticos, 
científicos e técnicos no desenvolvimento e 
aperfeiçoamento de produtos, ou no uso téc-
nico industrial. 

Essa profissão milenar surgiu desde a an-
tiguidade, no contexto de que o ser humano 

de opções para os mais diferentes gostos e 
aptidões. No Brasil, atualmente, a construção 
civil tem impulsionado o surgimento de vagas 
no setor da engenharia civil e da arquitetura. 
O momento em que o país vive tem gerado 
inúmeros empregos e profissionais para atuar 
nesse setor. 

Bruna Leme, engenheira civil formada pela 
Unesp, conta que, no caso da engenharia civil, 
a atuação do engenheiro dentro de um projeto 
de construção é muito ampla. “Começa com 
a concepção da obra, depois vem a etapa de 
projetos e planejamento e, por fim, durante  
execução da obra todo o trabalho de gestão e 
gerenciamento” complementa. 

Relacionar o crescimento econômico im-
pulsionado pela engenharia à busca por pro-
postas que respeitem o meio ambiente se 
apresenta como o novo desafio dos projetos 
da atualidade. “Vejo a engenharia civil como 
a principal força motriz para a realização de 
projetos sustentáveis”, afirma a engenheiraes-
pecialista em construção sustentável. E ainda 
completa: “como o próprio nome diz, enge-
nharia civil é a engenharia das civilizações, 
sendo assim, ela atua justamente na formação 
de civilizações. E, diante do cenário ambiental 
atual, nossa civilização não tem outra escolha 
a não ser começar a desenvolver projetos que 
se integrem mais com o meio ambiente”. 

Como qualificação fundamental para a atu-
ação de um profissional na área da engenha-
ria, Bruna aponta: “saber detectar e corrigir 
problemas, encontrando soluções práticas e 
viáveis para a execução de um projeto ou até 
mesmo para a gestão de uma equipe, além de 
saber ouvir e ser rápido nas tomadas de deci-
sões também”. A profissional esclarece, inclu-
sive, o fato de que é perfeitamente possível 
respeitar as questões ambientais, desde que 
elas sejam consideradas desde a concepção do 
projeto até a destinação dos resíduos gerados 
pela execução do mesmo. 

começava a desenvolver invenções importan-
tes como a roda, a alavanca, entre outras ferra-
mentas que já possuíam os princípios básicos 
da engenharia. A própria palavra “engenharia” 
ou “engenheiro” tem origem na palavra enge-
nho, que fazia referência a um maquinário da 
época, mas, “engenho” deriva do latim inge-
nium, que significa gênio, ou seja, uma pessoa 
que possui qualidades intelectuais naturais, 
relacionado à inteligência. 

Hoje, dividida entre os mais diversos seg-
mentos, a engenharia é uma das profissões 
mais amplas, que abrange um imenso leque 

Engenharia
Uma profissão, inúmeras possibilidades.
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Quando a pessoa vai abrir  uma em-
presa a Numerologia pode ajudar  
na escolha da razão social, do nome 

fantasia, determina as datas adequadas para 
entrada na junta comercial, pode apoiar na 
escolha da logomarca indicando, inclusive, 
as cores, pode auxiliar nos lançamentos de 
campanhas, slogans, na escolha de preços, 
na compatibilidade entre os sócios, entre 
outros. Convém lembrar que a marca é tão 
importante quanto a razão social. Aconselho, 
sempre, que na escolha da marca se pense em 
qualidades da empresa que devem ser agre-
gadas à sua imagem.

Exemplificando: uma empresa de enge-
nharia deve trazer a ideia de algo estável, 
sólido, firme. Então, é importante buscar 
palavras que tragam na sua correspondência 
numerológica essa noção de estrutura, soli-
dez, segurança, e considero fundamental que 
os sócios gostem do nome “batizado”. 

Quando uma empresa já existe, eu aconse-
lho que seja feito o mapa numerológico de 
todos os envolvidos, onde são analisadas as 
características de cada um e a compatibilida-
de entre os sócios. É indiscutível que um dos 
principais fatores de sucesso de uma equipe 
organizacional é o bom relacionamento entre 
seus participantes. O uso da Numerologia, 
por sua vez, tanto pode ser feito preventiva-
mente, quanto na busca de soluções de con-
flitos, harmonizando os sócios. É feita uma 
análise criteriosa das características de cada 
um, permitindo que se vislumbrem as con-
dições de atuarem em conjunto ou separada-
mente. É importante ressaltar e identificar as 
áreas de compatibilidade e as de complemen-
taridade, para dar ciência a cada sócio sobre 
em que aspectos eles precisam se esforçar 
mais para se adequarem um ao outro e em 
que pontos eles, juntos, são mais fortes. Com 
isso, são apontadas as recomendações para 

que eles possam reconstruir um relaciona-
mento equilibrado tão necessário ao sucesso 
de uma empresa.

A Numerologia pode ser uma ferramenta 
a mais de auxílio no momento da escolha 
dos pretendentes a um cargo.  Numerologia, 
sendo um recurso de autoconhecimento e 
de conhecimento do outro, nos ajuda a com-
preender melhor como uma pessoa funciona 
internamente, se é mais prática e eficiente ou 
mais criativa e flexível, etc. A Numerologia 
indica tendências diversas de uma mesma 
pessoa, que podem ser utilizadas umas em 
maior intensidade, outras em menor, depen-
dendo do livre arbítrio de cada um. Assim, 
não podemos traçar mapas rígidos, mas deli-
near tendências. Somadas a essas tendências, 
o empregador pode usar outros métodos de 
análises práticas de capacidades específicas e 
a própria empatia com o funcionário. 

Isabel - Numerologista
isabel.numeros@terra.com.br

Numerologia Empresarial
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No mês de abril, uma importante 
cidade da nossa região comemora 
mais um ano de vida. Cerquilho, 

conhecida como “cidade das rosas”, foi fun-
dada oficialmente no dia 3 de abril de 1948, 
e neste ano de 2013 completa 65 anos de 
história oficial. Mas, o município localizado 
a 143 quilômetros da capital do estado teve 

Cerquilho faz aniversário
Conheça um pouco mais sobre a cidade das Rosas e sua história

sua origem em meados de 1800. 
Localizada na região de Sorocaba, consi-

derada o principal centro de passagem de 
tropeiros na época, Cerquilho também fez 
parte dos municípios que nasceram a partir 
dessa forma de colonização. Daí se origina, 
inclusive, o nome do local, pois lá havia um 
cercado de pau-a-pique usado como pausa 

para os tropeiros que passavam por ali. 
Inicialmente, Cerquilho pertencia a Tietê, 

que na época ainda era chamada de Vila de 
Pirapora. A construção da companhia ferro-
viária Sorocabana agitou a região, e a loca-
lidade ganhou uma pequena estação e uma 
ponte que ligava Cerquilho e Laranjal. Este 
último evento foi inaugurado pelo então im-
perador Dom Pedro II, que marcou o acon-
tecimento passando pelo local. 

Após esse fato, o número de fazendeiros 
que se mudou para o vilarejo foi aumen-
tando cada vez mais. Ao mesmo tempo, a 
chegada do café à economia do país e, sobre-
tudo, ao estado de São Paulo motivou mais 
gente a habitar a região que se apresentava 
propícia para o cultivo desse produto. 

Em 1914, o município passou a ser chamado 
de Vila da Freguesia de São José do Cerquilho, 
e em 1915 foi elevado a distrito de Tietê. Pas-
sados alguns anos, em 1948, os moradores, 
que já eram muitos, fizeram uma campanha 
para que a cidade se emancipasse. Hoje, Cer-
quilho possui uma população semelhante à de 
municípios como Tietê, e representa um im-
portante polo industrial têxtil na região. 
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Estou escrevendo com o pulso esquerdo fraturado, “catando milho” com a 
mão direita. Por quê? Porque não soube respeitar os ritmos da vida.

Há algum tempo, minha esposa Claudia vinha me alertando sobre a necessi-
dade de eu parar um pouco, “dar um tempo” no ritmo de vida muito acelerado 
que tenho levado, principalmente no âmbito profissional. Mas, nunca dá para 
diminuir, as exigências são muitas, as metas e as cobranças também... e o des-
gaste físico, mental e emocional foi se acumulando. 

Isso acontece com todos nós. Cada vez mais cansados e mais envolvidos na 
correria, os dias vão simplesmente passando e não mudamos nada, não to-
mamos nenhuma atitude para nos proporcionarmos uma parada, um tempo 
para um justo e merecido refazimento pessoal que, inclusive, nos fará render 
muito mais em nossas atividades. Até que a vida, encarregada de nos proteger 
(principalmente de nós mesmos), toma suas atitudes.

Caí do alto de uma escada, fraturei o punho e fui obrigado a parar.
Será que precisava ter sido assim? Por que não tive a sabedoria de me colocar 

no ritmo natural do Universo – às vezes, lento, às vezes, rápido – e deixar que 
as coisas acontecessem de modo mais natural, menos agressivo a mim mesmo?

Ou, mais ainda: do que a vida me livrou ao forçar uma parada em minha ro-
tina, com um pequeno acidente que, apesar de não ser grave, restringiu meus 
movimentos?

Algumas respostas não teremos, mas sabemos que o acaso não existe. O Uni-
verso não joga dados.

Se paramos é porque nossa felicidade, nossa alegria, nosso encontro conos-
co mesmos, nossa sanidade e nossas necessidades exigiam. E todos nós vemos, 
constantemente, pessoas ao nosso redor sendo forçadas a parar e refletir sobre 
sua existência e seus valores, através de pausas causadas por doenças muito 
graves, acidentes sérios e tantos outros fatores mais. E, algo sempre observei: 
nunca vi ninguém que, numa das situações mencionadas, tenha continuado a 
dar o mesmo destino à vida. Todas mudaram, e a grande maioria começou a 
ter mais carinho com as pessoas ao redor, a olhar com muito mais interesse o 
(a) companheiro (a) de vida, a amar muito mais a família e os amigos. Todas 
começaram a dar valor a coisas muito simples e muito preciosas, como o nas-
cer diário do sol, a beleza da natureza, o delicioso cheiro do ar após uma boa 
chuva.

Sabedoria e disciplina são muito importantes. Podemos, sim, aprender com 
os erros dos outros – a vida nos envia mensagens de alerta a todo momento. 
Se percebemos que devemos parar, vamos ter a força necessária (sim, é preciso 
muita energia para tomar essa atitude) para dar uma pausa e disciplina para 
nos contermos.

Violência não resolve nada, e a pior agressão é a que fazemos a nós mesmos; 
precisamos nos respeitar.

Parar faz parte da vida – e a vida é um dom muito maravilhoso para ser des-
perdiçado. A todos, paz, sabedoria e saúde!

Luis Carlos Magaldi Filho
http//escrevermipassion.blogspot.com/

       Parar 
faz parte da vida

E a vida é um dom 
maravilhoso para ser desperdiçado
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Conheça o trabalho de Patrícia Bonaldi, 
que está representando a moda brasileira 
no mundo

A alta costura exige requinte e sofisticação na medida certa. 
Mas, quando se trata de roupas glamorosas para ocasiões 
especiais como festas de casamentos, formaturas, entre 

outras, os detalhes no tecido, os adereços, as cores, o brilho e 
tudo mais que der um charme especial ao visual deve ser agrega-
do à roupa na medida certa. 

Patrícia Bonaldi, estilista brasileira especializada na confecção 
de roupas de luxo, está brilhando no cenário nacional e interna-
cional da moda. A mineira de Uberlândia começou com uma pe-
quena loja para vestidos de casamentos e eventos e hoje já possui 
140 espalhadas pelo Brasil e outras 50 em países como França, 
Estados Unidos, Espanha, Emirados Árabes e Rússia. 

O trabalho desenvolvido pela estilista combina tecidos de 
qualidade com detalhes luminosos, bordados e sofisticação na 
medida certa. As roupas feitas por ela possuem destaques nos 
ornamentos, feitos com pérolas, rendas, paetês feitos à mão, em 
tecidos finos. 

Patrícia criou em seu ateliê, em Uberlândia, uma escola de bor-
dadeiras que hoje possui 105 pessoas que são capacitadas para 
aprender e aprimorar a tradição mineira que são os bordados fei-
tos à mão, dando um toque ainda mais especial às peças, que são 
feitas com carinho e dedicação uma a uma. 

A inspiração para criar suas coleções, segundo aponta em seu 
site, vem das viagens que realiza, tanto em território nacional 
quanto no exterior. Ela lançou também no mercado recentemen-
te outra linha para suas criações. A Pat Bo é uma marca nova, 
com peças mais casuais para o perfil jovem e fashion, com o in-
tuito de vestir a mulher moderna de hoje. 

Estando há apenas dez anos no mercado da moda, tempo pe-
queno quando comparado a outros nomes, a estilista já conse-
guiu consolidar sua marca e seu nome no setor. As peças de Pa-
trícia são esperadas pelas mulheres, pois unem preços acessíveis 
à sofisticação e qualidade. 
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Pizzaria La Toscana, 



Diferentes
cores e estilos

Cores e formas para o cabelo da estação
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dificam, dando ares de renovação ao visual. 
Uma técnica para pintar os cabelos que 

está super em alta no Outono/Inverno 2013 
foi chamada de Ombré hair. Essa técnica se 
caracteriza pelo clareamento das pontas dos 
fios de cabelo, semelhante à utilizada para 
fazer mechas californianas. Mas, a diferença 
é que no Ombré hair, as pontas dos fios ca-
pilares que passaram pelo clareamento pos-
sam receber outras colorações como choco-
late, rosa, verde, azul ou lilás.

Esse novo jeito de clarear os cabelos de 
forma suave cai bem em qualquer cor de ca-
belo. Em loiras e morenas, é possível adaptar 
as cores para dar um ar mais suave aos fios 
mais claros. Além dessa, demais tonalidades 
com iluminação, duas tonalidades e tons 
acobreados e avelã estarão no auge nessa 
temporada. 

Diferente, mas sem perder o charme, me-
chas coloridas em cores azuis e rosa estão 
chegando com tudo aos salões de beleza, 
deixando com mais diversidade os looks de 
quem estiver disposto a variar de forma in-
tensa o visual. 

No quesito corte, os curtos entraram com 
tudo no hall do mundo fashion, e continua-
rão na moda em 2013 com um toque de assi-
metria. Cabelos repicados e em camadas de-
finidas também farão a cabeça das mulheres. 

A mudança das estações do ano trans-
forma as vitrines das lojas do mundo 
todo. Na passarela, a cada momento 

se apresentam novas e diversificadas ten-
dências que mexem com a cabeça, principal-
mente das mulheres que apreciam e gostam 
de estar antenadas às novidades.

Mas, não é só nas roupas que as mudanças 
aparecem. A composição do look da estação 
se forma pela junção de sapatos, acessórios 
e, uma das coisas mais importantes para to-
das as mulheres: o cabelo. Nos salões de be-
leza, as cores, os cortes e os formatos se mo-
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O Boticário

O nosso muito obrigado a todos que ajudaram a transformar mais esse sonho em realidade: 

Cherry Modas, Avenida Paulo Antunes Moreira, 650, Centro, Iperó, Fone: (15) 3266-4335 (15) 8134-2154; O Boticário 
Av. Dr. José Marques Penteado, 18, Centro, Iperó, Fone:   (15) 3266-3627; Pimenta Rosa Lingerie e Acessórios, Rua Es-
meralda, 53, Centro, Iperó, (15) 3266-3442; (15) 8132-8192; Design de Unhas Janaina Souza, Rua Antônio Silveira, 35, 
Portal de Iperó, Fone (15) 9798-5177; Ponto G, Rua Paulo Antunes Moreira, 601, Centro, Iperó, Fone: (15) 3266-1994, (15) 
9600-0631, (15) 9710-2212; Cachaçaria Água Doce, Rua 11 de Agosto, 2997, Bairro Valinhos, Tatuí, Fone: (15) 3022-2800 
e tatuí@aguadoce.com.br; Josué Mota Fotografia, Rua 15 de Novembro, 607, Sala 09, Centro, Tatuí, fones: (15) 9721-0616, 
j.motafotografo@yahoo.com.br e  www.josuemota.wordpres.com.

Apoio: Elmec Comunicações.
Quer ser realizada também? Escreva para nós: 
Rua Sete de Maio, 150, Tatuí - SP, CEP 18270-010 ou mande um e-mail com endereço e telefone para: jornalismo@revistahadar.com.br 
e seja a próxima!

Cachaçaria Água Doce

Pimenta Rosa Lingerie e Acessórios

Cherry Modas

Ponto G



Carioca da gema, a atriz Aline Peres ingressou na vida 
artística ainda muito nova, aos 7 anos, pois era muito 
tímida e tinha certa dificuldade em se expressar. Des-

de então, por iniciativa da mãe, entrou para o teatro, lugar de 
onde nunca mais saiu.

Aos 22 anos, a pisciana já protagonizou 12 peças e musicais, 
entre eles, “Os Sete Pecados Capitais”, que para ela, foi de lon-
ge um dos papéis mais marcantes de sua carreira. “Tinha uma 
cena onde eu rasgava um vestido de noiva inteiro chorando, 
ainda sinto os arrepios, com texto e direção de Neide Lira”, 
conta Aline.

Também teve o “Invente, Faça DifeRENT”, onde viveu uma 
boêmia, drogada, livremente inspirado no musical da Broa-
dway “RENT”, com um espetáculo que uniu teatro, música, 
dança, protesto, reflexão, solidariedade, amor e Broadway, o 
que para ela, foi ótimo também e um divisor de águas.

Além destes, “Princesas contra a Bruxa do Mal”, foi o es-
petáculo em que Aline teve a oportunidade de provar para 
as crianças que todas podem ser princesas, se tiverem um 
bom coração.

Para atuar em cada um desses trabalhos, Aline Peres segue 
alguns passos, como desconstruir tudo o que é: suas ideias, 
emoções, conceitos, preconceitos. “Tudo se reduz a nada, 
porque no nada, cabe tudo e é preciso abrir espaço para tudo 
novo que virá, com uma nova vida, com outras vivências, 
comportamentos e visões de mundo”.

Segundo Aline, quanto mais cabeça aberta e espaço no cora-
ção, mais se absorve e assim será possível começar a construir 
algo, além, é claro, de estudar, ler, pesquisar, jogar a vida de 
fora para dentro, descobrir um jeito de andar, de falar, de agir, 
de se vestir.

“Além de sentir, é preciso fazer os outros sentirem. Alguém pode 
pensar que o ator veste um personagem como veste um vestido, 
mas não, isso não é a arte de representar”, acredita a atriz.

Atualmente, Aline revela que sua rotina está uma bagunça: 
“estou me preparando para três musicais, então viro noites 
ensaiando, escrevendo, criando. Durante o dia tenho aulas de 
dança, de TV, preparação vocal, teclado, vou pra academia e 
sempre aparecem reuniões, trabalhos, testes, ensaios e durmo 
quando dá”.

Ainda este mês, a bela estreia o musical “Kiss - O Mistério 
dos beijos” e em breve “Let me show a star”. Ou seja, ela não 
para e ainda pretende estudar cinema, circo e viajar o mundo, 
mas claro, sem abrir mão de seus princípios e de sua fé.

A Hadar deseja que seu sucesso cresça ainda mais e que seus 
sonhos possam ser realizados!
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Do teatro para o mundo
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A arquitetura está listada entre as sete ar-
tes da humanidade, juntamente com a 
música, a dança, a pintura, a escultura, 

a poesia e o cinema. As junções de algumas 
dessas artes resultam em outras, como o teatro, 
a fotografia e as diversas formas de instalações 
experimentadas pela arte contemporânea.

Mas, evidentemente, nem toda arquitetura, 
bem como qualquer música, pintura etc. é 
uma obra de arte. Mas, nesse mundo com re-
ferências globais, em que as tribos simultanea-
mente procuram identidades locais e distintas, 
como mapear o ato artístico do meramente 
expressivo?

Os mercados, em sua busca de “coleções de 
estação”, procuram renovar o interesse do con-
sumidor. As “tendências da moda” são ditadas 
pela indústria, em um cronograma de fabrica-
ção e de estoque. A velocidade dos “serviços 
artísticos”, na meta dos prazos e dos custos, 
quase sempre vende gato por lebre, usando 
a etiqueta de alguma arte. Com a arquitetura 
quase sempre é assim.

Basta rodarmos as nossas cidades. Quase 
toda construção nova é um horror de com-
posição, referenciada em alguma tendência 
sabe-se deus ditada de onde.  O mínimo que 
seria o alinhamento dos elementos, o ritmo e 
a intenção espacial inexistem em tais obras. 
Janelas desalinhadas, volumes grotescos e a 
perene referência da tendência atual é o que 
mais vemos por aí.

A culpa certamente é dos arquitetos. Essa 
culpa pode ser do desconhecimento do que é 
Arte ou a mera conveniência do não esforço. 
O que vemos, de fato, é o desperdício de ti-
jolo e cimento em horrores não biodegradá-
veis. Acredito no sacerdócio da arte, acredito 
que o espírito humano merece o ato pleno.

Então, o que é arte, afinal? Nas universida-
des, muitos professores deixam em suspenso 
a questão, em uma crença de ser assunto além 
da linguagem. Eu, pessoalmente, discordo. 
Tenho uma noção exata do que é arte. Arte 
é um ato em que o artista, de modo intencio-
nal, eleva o estado de espírito do observador.

A arte não depende de tendências, não é 
moda nem estereótipo copiado do vizinho. 
Tanto faz se estamos no século vinte e um ou 
no século caverna. A arte é do espírito huma-
no e deve servir ao mesmo. 

Dicas:
• Procure a melhor comida, a melhor bebida 

e as melhores companhias. Procure sempre o 
melhor, porque é o modo mais justo de se le-
var a vida.

• Procure que os outros também tenham o 
melhor, porque sermos egoístas não é o me-
lhor.

• Exija que os outros sejam melhores, exija 
melhores serviços e soluções.

• Coisas melhores exigem mais. Trabalhe 
melhor para receber melhor, e, depois, pague 
o preço justo que o melhor vale.

• Só há um modo de vivermos em um mun-
do melhor: sermos melhores.

Davison Pinheiro
www.arqprojetos.arq.br

Arquitetura enquanto arte
O melhor é ser melhor
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A escolha da cobertura é essencial em 
uma construção – afinal, a cobertura 
nos protege e é ela quem dá a “for-

ma” para a construção. Cada construção, 
seja ela residencial, comercial ou industrial, 
exige uma cobertura, cada uma com o seu 
tipo de estrutura. Em uma construção re-
sidencial, como a da foto em anexo, foi es-
colhida a laje impermeabilizada devido às 
características da casa, por ter maiores de-
talhes arquitetônicos, exigia uma cobertura 
mais suave, leve e sem muitos detalhes.

Laje impermeabilizada – a mais comum e 
melhor é a laje impermeabilizada com manta 
asfáltica, é o tipo de cobertura mais barata, 
porém, a que mais exige manutenção, pois o 
sol e a chuva, em pouco tempo, deterioram a 
manta, tendo que ser substituída.

 A diversidade dos telhados é grande, e a 
busca pela telha adequada ao tipo da cons-
trução é primordial.

Telha metálica – a mais usada, do tipo 
“sanduíche” (telha + isolante + telha) e utili-
za o EPS (poliestireno expandido) como iso-
lante. Esta telha é ideal para coberturas onde 
se deseja conforto térmico e acústico. Devi-
do o seu isolamento térmico, as telhas per-
mitem o uso de menores equipamentos de 
refrigeração e consumo de energia elétrica.

Telha de fibrocimento – são muito utili-
zadas em construções pelo Brasil afora por 
terem baixo custo de instalação e por não 
exigirem madeiramento muito resistente. Do 
projeto mais simples ao mais complexo, resis-
tente e durável, econômica, fácil e rápido de 
instalar. Para cobertura de laje dispensa a im-
permeabilização. Porém, é importante deixar 
o espaço entre a laje e as telhas ventilado, para 
não aquecer a casa.

Telha de cimento – verdes, vermelhas, 
amarelas, azuis - começam a pintar a pai-
sagem das cidades brasileiras. Um dos di-
ferenciais é a qualidade do produto, muito 
superior às telhas tradicionais, de cerâmica. 
Além disso, as telhas convencionais exigem 
inclinações maiores do que as de concreto. 
Apesar de as telhas em dia de chuva ficarem 
mais pesadas, o peso é irrelevante. O madei-
ramento de apoio exige ripas de 5 cm x 2 cm, 
isto porque a garra de fixação das telhas de 
concreto tem dimensões diferentes, se com-
paradas com telhas cerâmicas. Com alta re-
sistência, as telhas de concreto natural (sem 
pigmento) possuem preço compatível com as 
telhas cerâmicas.

Telha resinada – têm demonstrado bom 
desempenho na impermeabilização de te-
lhas. O que aumenta a durabilidade e apre-

A escolha 
do telhado

O telhado - 
da forma à estrutura

senta diversas possibilidades de decoração 
de telhados.

Telha de plástico – São telhas leves e fá-
ceis de carregar e não exigem madeiramento 
muito resistente. Atuam como isolante tér-
mico e acústico e são resistentes a produtos 
químicos. Podem ser encontradas em várias 
cores e modelos, o que facilita sua adaptação 
a vários projetos. Servem como alternativa 
mais econômica às telhas de vidro, que são 
bem mais onerosas.

 E, por último, a mais conhecida e usada do 
Brasil, as telhas de barro, mais baratas, porém, 
devido a sua inclinação acentuada, exigem 
um bom projeto de telhado e cálculo de ma-
deiramento, principalmente em projetos em 
que o telhado é o artista principal.  Devido a 
sua porosidade exige maior manutenção para 
a retirada de manchas e sujeira. 

 Com a tecnologia avançada e diversidade, 
o mais importante é saber qual é o melhor 
tipo de cobertura para o seu tipo de constru-
ção, com viabilidade construtiva da obra, so-
mada com a beleza da edificação. E para obter 
estas informações, um profissional habilitado 
– engenheiro ou arquiteto – pode orientá-lo 
na melhor escolha. 

Aline Fernanda Simões
Engenheira Civil – CREA – 5062291795
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Escolher a forma de decorar a casa, escritório ou qualquer 
outro ambiente é uma tarefa que começa no início do pla-
nejamento da obra. Desde a estrutura inicial até os reves-

timentos que dão um toque especial ao acabamento, cada atitude 
precisa ser pensada e planejada para que o conjunto todo termine 
de forma harmônica. 
Há diversas formas de inovar na hora de revestir a construção, 
para dar o acabamento perfeito. Está na moda e cada vez surgem 
mais opções no mercado das pedras decorativas. Podendo ser de 
muitas formas, tamanhos e cores, elas combinam com os mais va-
riados ambientes, agregando fatores como durabilidade e beleza. 
O custo-benefício do uso das pedras para revestir paredes se apre-
senta melhor do que a pintura, pois esse material não necessita 
de manutenção einexistem problemas com umidade, o que ge-
ralmente ocorrem com a pintura da parece, exigindo retoques de 
tempos em tempos. 
A variação de cores, a espessura e as dimensões fazem com que as 
pedras decorativas se tornem uma ferramenta adaptável a diver-
sas condições. Desde as mais rústicas que podem ser colocadas 
em áreas externas da residência, no quintal, perto da piscina, até 
outras mais delicadas que combinam com sala, quartos e demais 
ambientes internos do espaço a ser decorado. 
Deixar o ambiente com estilo, unindo a possibilidade de poder es-
colher pedras que combinem com o local é uma dica fundamental 
para quem está construindo ou reformando. Uma aparência dife-
rente que une os benefícios essenciais de preço e de qualidade a 
longo prazo, junto a uma “cara” diferente e inovadora. 

Pedras que decoram

Revestimento une praticidade e beleza em diversos ambientes
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Viver em harmonia com a natureza 
e em equilíbrio com o Universo. 
Essas são algumas das coisas que 

podemos aprender com os povos indígenas 
(também chamados de nativos) que existem 
no Brasil. Um estilo de vida que não degrada 
o Meio Ambiente e retira do planeta apenas 
o necessário para sobreviver. Exatamente o 
contrário do homem “branco” e autointitu-
lado civilizado, cujas ações podem levar a 
Terra ao colapso.

 No próximo dia 19 de abril comemora-
-se o Dia do Índio. Embora importante, a 
data quase passa sempre em branco, se não 
fosse uma ou outra notícia nos meios de 
comunicação. Talvez, este ano, o tema seja 
mais discutido, face ao recente episódio do 
Museu do índio, no Rio de Janeiro. Habita-
do por índios desde 2006, a desocupação 
do prédio causou tumulto. Existem ainda 
decisões recentes do Judiciário que bene-
ficiam tribos indígenas.

Primeiros e autênticos donos das terras 
deste continente, os povos indígenas deram 
importante contribuição para a formação da 
identidade e da cultura de vários povos, in-
cluindo, claro, nós, brasileiros que vivemos 
nesta terra tupiniquim. Aliás, tupiniquim é 
uma palavra de origem indígena e refere-se 
a uma etnia que vivia na Bahia.

Incorporar nomes indígenas também não 
é nenhuma novidade. Basta olhar os nomes 
de nossas cidades, começando por Tatuí, 
que significa tatu pequeno em tupi guarani, 
Itapetininga (caminho de pedra seca), Boi-
tuva, que significa ninho de cobras ou cobra 
grande, pois Boi em tupi é cobra e Tuva sig-
nifica muito ou grande, entre outros...

Na culinária, temos a mandioca, apresen-
tada aos colonizadores pelos índios, assim 
como também uma infinidade de plantas 

medicinais. Afinal, não é sem motivo que a 
grande biodiversidade do nosso país é cobi-
çada até hoje por estrangeiros.

A contribuição dos povos nativos não fica 
restrita ao Brasil. Os incas e os maias foram 
povos com grande avanço tecnológico. Pro-
va disso é o calendário maia. Embora tenha 
errado sobre o fim do mundo, ele reflete 
um trabalho minucioso de observação do 
espaço, feito há centenas de anos. Também 
os incas mostram seu potencial ao construir 
cidades como Machu Picchu, utilizando pe-
dras que pesam toneladas e cortadas preci-
samente, o que mesmo com a tecnologia de 
hoje seria difícil. Na América do Norte, os 
nativos apresentaram ao homem branco o 
milho, fonte natural de energia com a qual 
eles alimentavam seus cavalos. Hoje, o mi-
lho é o grão mais plantado do mundo.

Nos últimos 500 anos, a história dos povos 
nativos começou a mudar. O homem civili-

zado descobriu a América. Os colonizadores 
trouxeram uma nova cultura, armas de fogo, 
ganância e doenças contra as quais os índios 
não tinham defesa. Hoje, eles são confinados 
a pedaços de terras e em aldeias esquecidas, 
embora algumas estejam situadas perto de 
grandes centros. Os povos nativos lutam 
para recuperar sua identidade, dignidade, 
cultura e, por que não, suas riquezas, saque-
adas em mais de cinco séculos de história. 
Nesta reportagem especial, a Hadar home-
nageia os povos nativos do Brasil.
 
 

Um pouco de história
 

Antes da chegada dos europeus à Amé-
rica, estima-se que havia cerca de 100 mi-
lhões de indígenas espalhados pelo conti-
nente. No Brasil, o número estimado era 
de 2 a 4 milhões, divididos em mais de mil 
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povos diferentes. Mesmo que a maioria das 
pessoas em nosso país ignore a existência 
deles, hoje ainda há 238 povos que falam 
180 línguas diferentes.

Segundo o senso do IBGE de 2010, os po-
vos indígenas somam 896.917 pessoas. Des-
se total, 324.834 vivem na zona urbana e os 
demais se encontram em áreas rurais, onde a 
maioria está distribuída em aldeias localiza-
das em terras indígenas espalhadas de norte 
a sul do país.

A denominação indígena, utilizada de 
forma frequente no Brasil, nasceu do equí-
voco dos europeus, que acreditavam ter 
chegado às Índias, chamando os indivídu-
os que aqui estavam de índios. Mas, com 
o passar do tempo, o termo foi incorpora-
do ao vocabulário, e hoje, assim como na 
Austrália, usa-se a palavra aborígene, com 
a seguinte significação do dicionário: “In-
dígena ou aborígine, quer dizer "originário 

de determinado país, região ou localidade; 
nativo". Aliás, nativos e autóctones são ou-
tras expressões usadas, ao redor do mundo, 
para denominar esses povos”.

Outra maneira que com o passar dos anos 
passou a ser utilizada para denominar os po-
vos indígenas do continente americano, uma 
vez que, algumas semelhanças são capazes 
de unificá-los de alguma forma, trata-se do 
termo ameríndio. Representando os indíge-
nas da América do Norte, Central e do Sul.
 

Em números

Desde que os colonizadores chegaram ao 
Brasil, a população indígena em números 
passou a aproximadamente 5 milhões, nú-
mero que, atualmente, caiu para cerca de 
350 mil (compreendendo aqueles que vi-
vem em comunidades indígenas, sem contar 
os índios considerados urbanos), divididos 

em 230 diferentes povos que divergem em 
idiomas, costumes, cultura e tradições.

Esse número representa 0,5% da popula-
ção brasileira. Mas, através de esforços para 
preservar a população indígena, a cada ano 
há uma taxa contínua de crescimento de 
3,5%. O motivo desse crescimento está rela-
cionado aos esforços de entidades governa-
mentais em melhorar o cuidado com a saú-
de e a qualidade de vida em geral das etnias 
brasileiras.

A FUNAI, Fundação Nacional do Índio, 
foi fundada pelo Governo Federal Brasilei-
ro, no ano de 1967, com a finalidade de pro-
teger e preservar as comunidades indígenas 
que já naquela época se encontravam em 
momento de degradação, tendo suas terras 
e seus costumes sendo dizimados.

Após a criação desse órgão, políticas indi-
genistas passaram a estar em maior evidên-
cia, tanto nas legislações quanto nas questões 
práticas de convívio com as comunidades. 
Com a Constituição de 1988, houve a cria-
ção de um capítulo específico destinada aos 
direitos constitucionais indígenas. Mais do 
que direitos impostos por lei, os passos pos-
teriores a esse marco na história da luta dos 
direitos indígenas estiveram sempre relacio-
nados à busca por mais respeito e por elimi-
nar o preconceito que a sociedade brasileira 
ainda possui com relação a esse povo.

A incompreensão que a cultura ocidental 
promoveu durante a formação do povo bra-
sileiro fez e ainda faz com que grande parte 
das pessoas olhe com desprezo para aqueles 
que foram fundamentais para a constituição 
do ser brasileiro.

O sociólogo e antropólogo Darcy Ribei-
ro, um dos principais estudiosos da cultu-
ra brasileira,fala de forma poética sobre a 
humanidade indígena. De acordo com ele, 
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trata-se de “uma humanidade diferente, uma 
gente que agradecia a Deus o mundo ser tão 
bonito, que existia para gozar a vida, sendo 
que a finalidade da vida era viver. Eles chega-
ram a conhecer a natureza em detalhe, saben-
do o nome de cada animal, de cada planta, a 
sua utilidade, viveram aqui por dez mil anos. 
Tiraram da natureza dezenas de plantas selva-
gens e domesticaram, adaptaram”.

 Conhecer o outro lado que 
também é nosso 

Estará em visita, no Sítio Santa Rosa, no 
período de 01 a 30 de abril, o líder Yamalui 
Kuikuro Mehinakuque, que é transcritor, 
tradutor e bolsista do Museu do Índio do 
Rio de Janeiro como pesquisador indígena. 
Com 28 anos de idade, casado com a filha do 
cacique de sua aldeia, ele possui duas filhas. 
Em sua opinião, foi após a promulgação da 
Constituição de 1988 que os povos indíge-
nas começaram a possuir mais direitos como 
toda a população brasileira, como direito à 
saúde, educação e cultura.

Com relação à preservação e valorização 
dos costumes dos povos originários, Yama-
lui afirma: “hoje estamos com a política de 
documentações em vídeo e fotos dos nossos 
conhecimentos tradicionais para geração fu-
tura. As crianças, desde muito pequenas, já 
participam com os pais das danças, rituais, e 
também aprendem a nossa língua”.

 O morador do Xingu, sobre a adaptação 
e o uso dos recursos da sociedade “branca”, 
diz: “depois do contato com os brancos, nos-
sos bisavôs vieram organizando a forma de 
usar a cultura ocidental em favor da nossa, 
por meio do uso de ferramentas como enxa-
da, machados etc.” Ele conta também que no 
local onde vive, eles sobrevivem da agricul-
tura tradicional e da pesca.
 

Abril indígena em Tatuí

Flávio Medeiros, coordenador das ativida-

des recreativas do Sítio Santa Rosa, explica 
que o Projeto de Intercâmbio Cultural In-
dígena teve início em 2003, a primeira et-
nia que visitou o Sítio Santa Rosa foram os 
xavantes do MT e, logo depois, os Pataxós 
da Bahia e, em seguida, os índios Umutinas, 
também do Mato Grosso. Em 2013, com a 
finalidade de comemorar 10 anos do Pro-
jeto, representantes do Parque Indígena do 
Xingu, que hoje é a maior reserva Indígena 
do mundo, estarão presentes em Tatuí.

“Primeiramente temos que pedir autoriza-
ção da FUNAI para realizar o intercâmbio 
Cultural e devido à diversidade de cultura 
é necessário, antes da vinda dos índios ao 
Sítio, que façamos um estágio em sua aldeia 
para conhecermos a sua cultura, alimenta-
ção e costumes”, esclarece o proprietário.

Um exemplo narrado por ele é o de que 
pôde vivenciar em sua visita ao Parque Indí-
gena do Xingu. “Assim que alguns dos índios 
chegaram da pescaria, um turista pegou um 

peixe e ficou insistindo que queria prepará-
-lo, o índio ficou um pouco chateado, pois 
quando recebem visitantes, eles se sentem 
honrados em preparar o alimento”.

Medeiros também nos conta que a troca 
de presentes entre todas as etnias com as 
quais interagiram ocorreu de forma amisto-
sa. Segundo ele, eles gostam de presentear 
e receber presentes, ficando felizes quando 
ocorre essa troca de gentilezas.

Com relação ao ponto de vista da visita 
dos índios ao Sítio Santa Rosa, Flávio diz 
que eles acreditam ser de grande impor-
tância a exposição da sua cultura no local, 
mostrando como de fato são suas vidas co-
tidianas. “Diferente do que é ensinado nos 
livros, é muito superficial e não valoriza a 
diversidade cultural indígena brasileira e 
eles também acham importante o contato 
direto com as crianças, pois através delas 
eles esperam que o preconceito e a falta de 
conhecimento que existem ainda em rela-
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Na região de Tatuí, há muitos anos, viviam comunidades 
indígenas. Hoje em dia, o que restou com relação à trans-
culturação ocorrida, já está totalmente mesclado à cultura 
ocidental. Mas, ainda hoje, há um lugar que proporciona, 
no mês de abril, aos estudantes da região, o contato com 
povos indígenas da região do Parque Nacional do Xingu.

O sítio Santa Rosa possui atividades voltadas ao turismo 
rural e pedagógico desde 2003 e pertence à família Medei-
ros desde 1960.  Lá são oferecidos projetos pedagógicos, 
dentro dos PCNS (Parâmetros Curriculares Nacionais) dis-
tintos em cada época do ano, com foco nas áreas ambiental 
e cultural.

José Roberto Medeiros, proprietário do local, conta para 
a revista Hadar que, no mês de junho, há no local o Pro-
jeto de Educação Ambiental, no qual os alunos exploram 
fauna e flora local, na mata ciliar, além de conhecerem a 
reciclagem e entenderem como é feita a reutilização dos re-
síduos orgânicos, através da minhocultura. Lá, eles podem 
também aprender na horta os benefícios de uma alimenta-
ção saudável e a importância do consumo de alimentos sem 
agrotóxicos.

No âmbito cultural,há atividades do dia a dia do homem 
do campo, com o intuito de promover o resgate da cultura 
caipira, através de ações como ordenhar a vaca, alimentar 
os filhotes, passear de trator e um cardápio caipira feito no 
fogão a lenha.

Em agosto é a vez do Projeto Folclore Brasileiro. Os alu-
nos da educação infantil são convidados a embarcar em 
uma trilha ecológica, recheada de lendas, mitos, parlendas 
e muitas brincadeiras folclóricas, tendo assim a oportunida-
de de uma experiência lúdica no exercício da criatividade e 
imaginação, fontes essenciais a serem alimentadas no uni-
verso infantil.

Hoje, ou seja, no mês de abril, a Cultura Indígena se tor-
na o foco da programação do local. Os alunos são guiados 
pela mata onde os índios apresentam as diferentes casas 
que eles habitam, conhecem os artesanatos produzidos por 
cada etnia, além das brincadeiras típicas e também ensi-
nam as crianças a manusearem o arco, flecha, zarabatana 
e seus hábitos e costumes.

ção ao índio sejam extintos, e que notícias como o índio que 
foi queimado vivo em Brasília não se repitam”, complementa.

Flávio explica também que nas aldeias do Parque Nacional 
do Xingu, a única receita que as comunidades têm é a venda 
do artesanato. “Através dos Intercâmbios culturais, como é pro-
movido pelo Sítio Santa Rosa todos os anos, é uma oportuni-
dade de gerar renda e divulgar sua cultura, e com a renda gera-
da, eles investem em: sementes, enxadas, anzóis, combustível 
para os barcos, etc.”, complementa. Além disso, ele afirma ser 
curioso conhecer uma cultura diferente e essa é outra maneira 
de eles se organizarem para esse tipo de intercâmbio.

Para que os índios cheguem até o estado de São Paulo (em 
especial ao Sítio Santa Rosa, em Tatuí), é necessário um cer-
to tempo de viagem. “Os índios relatam que nesta época, por 
conta da cheia dos rios na região, precisam caminhar com água 
na cintura até chegarem ao rio. Depois, descem o rio duran-
te o dia todo (quase 300 km) de barco, após este percurso já 
deixamos um caminhão que contratamos esperando-os. Desse 
ponto tem mais 200km de terra até a cidade mais próxima que 
é Canarana, no MT, onde pernoitamos e no dia seguinte pega-
mos um ônibus até Goiânia.  São mais 800 km, de Goiânia até 
Campinas e  pela primeira vez  os índios viajaram de avião", 
finaliza Flávio.

Sítio Santa Rosa 
fomentando a 
valorização da 

cultura brasileira



Criar e incentivar o espírito da respeitosa 
consideração entre os povos, incentivar 
o estudo e a prática de bom governo, in-

teressar-se pelo bem-estar cívico, manter os asso-
ciados unidos, proporcionar condições favoráveis 
para a livre discussão de todos os assuntos e enco-
rajar a eficiência, são resumidamente os objetivos 
que o Lions Clube Tatuí prioriza.

Fundado em 02 de setembro de 1975, através 
do Lions Clube São Paulo Centro, por Virgílio 
Montezzo Filho, o Lions de Tatuí conta com uma 
Comissão Feminina, que trabalha para a doação de 
enxovais para mães carentes, materiais de higiene, 
confecção de mantas, sempre priorizando os mais 
necessitados.

O Lions é um clube de serviço, com a finalidade de 
servir à comunidade desinteressadamente, assistindo 

Jantares beneficentes e dançantes, participação 
em festas da caridade, são iniciativas que o Lions 
participa e promove. Os fundos arrecadados são 
destinados às entidades.

“Outra ação importante realizada pelo Lions Ta-
tuí, foi a fundação do Banco de Sangue Fortunato 
Minghini, que presta um serviço inestimável à po-
pulação de Tatuí e região, que passou por uma rei-
nauguração em 2004, para modernizá-lo e cumprir 
com as exigências da Vigilância Sanitária”, conta 
Hélio Loretti. 

Há ainda o Leo Clube, formado por jovens para 
servir a comunidade. Estes trabalham e atuam para 
serem futuros Leões.

“Mantemos outras atividades permanentes, 
como o Clube de Mães Vera Peixoto, criado no 
ano de 1971, voltado para a promoção humana, 

Trabalhando efetivamente para servir

H
om

en
ag

em

quem tem dificuldades de locomoção, por tempo 
indeterminado.

Outra iniciativa do clube é o Projeto Cidadania, 
que envolve jovens das escolas particulares e mu-
nicipais, com atividades de voz e violão, redação, 
beleza, esportes, além do Cartaz sobre a paz, que é 
julgado em nível internacional.

Para fazer parte deste renomado clube, é neces-
sário ser bem visto na comunidade e ter o carisma 
de estar disponível para prestar o serviço desin-
teressado e ser voluntário. Também é preciso ser 
convidado por um associado e se for aprovado pela 
maioria, passará, então, a pertencer ao Lions Clube.

As reuniões de serviço acontecem a cada 15 dias, 
para esclarecer o que está sendo feito e o que é ne-
cessário fazer. Há também a reunião festiva, ao final 
de cada mês, com muita música e alegria, que por 
sinal, é a marca registrada do Lions de Tatuí.

Em números, o Lions está presente em 208 paí-
ses, sendo 46.602 clubes e 1.360.248 de associados, 
entre homens e mulheres. Por isso que este clube 
de serviço cresce anualmente, tanto em números, 
como em iniciativas que priorizem o bem-estar e a 
promoção de quem mais precisa.

também às entidades mais necessitadas da cidade, 
sempre enfatizando o seguinte lema “Nós servimos”, 
afirmam os associados, Hélio e Alzira Loretti.

Atualmente, o Lions Tatuí conta com 61 asso-
ciados, que trabalham incessantemente para pro-
mover a melhoria das condições de suas entidades 
assistidas, entre elas, o Grupo de Estímulo à Vida 
(GREV), Santa Casa de Misericórdia, Liga Tatuia-
na de Assistência aos Cancerosos (Litac), Casa do 
Bom Velhinho, Casa do Bom Menino, Irmãos de 
Rua São José, Lar Donato Flores e Lar São Vicente 
de Paulo.

na maioria, mulheres, que fazem cursos de crochê, 
tricô, artesanato, panificação artesanal, para que 
elas ajudem em seu orçamento familiar”, destacam 
Alzira e Hélio.

O Banco de cadeira de rodas ( José Simões de 
Almeida) também merece destaque no Lions, pois 
são mais de 15 cadeiras que são emprestadas para 





Praticar atividades físicas é funda-
mental para manter o corpo em 
forma e, principalmente, promo-

ver benefícios à saúde do corpo e da 
mente. Mesmo para aqueles que não 

possuem muito tem-
po, ou não podem 
sair de casa para 
praticar algum 
esporte, as acade-

mias representam 
uma opção essencial 

nessa hora.
Uma das novidades que está levando 

cada vez mais pessoas às academias é o 
Spinning. Esse nome, desconhecido 
por muitos, representa um progra-
ma de treinamento cardiovascular 

sem competição praticado sobre uma 
bicicleta estática. Um esporte que 

respeita a individualidade e a apti-
dão física de cada um, executan-
do mudanças de ritmos diversas 

que simulam subidas, descidas 
entre outras superfícies.

Acredita-se que nenhuma 
outra modalidade esportiva 
de academia tenha sido tão 
recebida, assemelhando-se 
ao Step. Esse tipo de ciclis-
mo indoor, como é chama-
do, tem arrastado pessoas 

no mundo todo 
a começarem a 
praticar. É efi-

ciente para aque-

les que buscam aprimorar seu condiciona-
mento cardiovascular e respiratório unindo 
isso a perda de peso e aumento da resistên-
cia muscular.

O movimento de pedalar exige a partici-
pação ininterrupta da maioria dos músculos 
dos membros inferiores, além do tronco e 
membros superiores envolvidos no exercí-
cio. A perda de calorias, durante uma hora 
de spinning, é altíssima, indo de 600 a 800 
calorias queimadas. Além do esforço físico, 
fazer spinning exige uma enorme concen-
tração mental porque cada sequência repre-
senta componentes que proporcionam sen-
timentos ora ligados à vitória ou à derrota.

Estar em ordem com a saúde cardíaca, e 
comprovar esse bom funcionamento atra-
vés de exames regulares, é a dica principal 
para quem pretende começar esse esporte. 
Ademais, um medidor de frequência cardí-
aca é um dos equipamentos imprescindíveis 
na hora de fazer spinning. O treino deve 
ser acompanhado por um p ro f i s -
sional, e o desempenho de 
cada um avaliado confor-
me o desenvolvimen-
to e resistência 
física individual, 
para que as limi-
tações sejam respei-
tadas sem prejudicar 
a saúde.  

Spinning, a novidade do momento
Esporte de academia que une resistência e força
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Neste mês, a Hadar conversou com 
uma leitora que viajou para os des-
tinos nevados da América Latina. 

Ainda que pouco conhecido pela grande 
maioria dos brasileiros, que geralmente bus-
cam neve em lugares mais longe, nossa en-
trevistada se maravilhou com as paisagens 
desse continente cheio de belezas naturais e 
paisagens únicas. 

Dos lugares pelos quais percorreu os que 
mais chamaram sua atenção foram o Valle 
Nevado, no Chile  e San Carlos de Bariloche, 
na Argentina. O motivo, conta nossa leitora, 
é que em ambos os lugares pode se divertir 
bastante mesmo não sendo um especialista 
em esqui  e esportes de inverno. 

“Conhecemos na Patagônia Argentina 
a cidade de Ushuaia (cidade del fin del 
mundo), mais conhecida como “Tierra 
del Fuego”. A paisagem é simplesmente 
deslumbrante, o Canal de Beagle é mara-
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Paisagens incríveis 
e neve na América Latina

Conheça destinos diversificados sem sair do continente
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vilhoso, onde podemos navegar por ele 
através de excursões oferecidas no Porto 
da cidade” conta ela. A viajante também 
explica que é por esse canal que partem 
as expedições para a Antártica, que fica a 
apenas 800 km de Ushuaia. A lagoa Esme-
ralda é outro ponto turístico importante 
que, segundo ela, tem de ser visitado.

Estar em um lugar tão próximo ao Brasil e 
com paisagens tão diferentes chama a aten-
ção de todos. “Mesmo no verão a tempera-
tura fica baixíssima e os ventos que cortam 
essa região tornam-na, sem dúvida, bastante 
gélida, deixando-nos congelados!” afirma.   

Nossa entrevistada conta também que da 
Patagônia há como observar montanhas co-
bertas de neve (conhecidas como glaciais) 
e vegetações milenares (nos bosques da re-
gião se observa uma vegetação aderida ao 
tronco das árvores conhecida como “barba 
de viejo” (barba de velho) característica de 
lugares puríssimos, pois, só cresce em regi-
ões com zero % de poluição). Ademais, o tu-
rista que visita esses lugares tem a possibili-
dade de ver animais em seus habitat natural, 
como pinguins, comorones, leões marinhos,  
raposas, castores (no caso, que só vivem em 
Ushuaia e Austrália).
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Sobre a diferença entre os dois lugares 
que visitou, a viajante afirma se tratar de re-
giões totalmente diferentes. “Valle Nevado, 
no Chile, dista apenas 1 hora de Santiago, 
que é uma cidade bastante moderna e gran-
de, com todos os atrativos que se pode ter                
como shoppings, compras, vinícolas mara-
vilhosas. De lá se pode conhecer o Oceano 
Pacífico, visitando Viña Del Mar e Valparaí-
so. Agora, para os viajantes que buscam uma 
experiência totalmente diferente, riquíssima 
em paisagens de tirar o fôlego, nada de sho-
ppings, nada de fast-food,  e ter a sensação 
de realmente estar no fim do mundo, a Pata-
gônia é perfeita, uma experiência singular e 
única”, complementa.     



A andropausa representa um problema que acomete muitos ho-
mens, e que há certo tempo ainda não era conhecido ou detec-
tado pela medicina. Na idade entre os 40 a 55 anos, os homens 

podem perceber sintomas semelhantes aos da menopausa. Mesmo que a 
diferença entre o corpo feminino e o masculino seja evidenciada pelo fato 

de que a mulher, nesse período, tem a menstruação interrom-
pida, há da mesma forma um período de transição marcado 
por uma queda nos níveis hormonais do homem. 

Os ovários femininos deixam de produzir estrogênio e pro-
gesterona, tornando a mulher infértil. Mas, no caso dos ho-
mens, o processo acontece de maneira mais lenta e gradativa e 
à medida que envelhecem, vai ocorrendo a queda na produção 
do hormônio masculino, a testosterona. 

De acordo com o Dr. Marcello Brostein(CRM: 15.798), mé-
dico e professor de Endocrinologia da Faculdade de Medicina 
de São Paulo, em entrevista para o site de Dráuzio Varella, con-
ta que a sensação conhecida pelas mulheres, chamada de foga-
chos, na qual a pessoa é acometida por ondas intensas de calor, 
pode chegar a ocorrer nos homens, mesmo que seja rara. Isso 
ocorre, segundo o especialista, porque os sintomas para que o 
homem perceba que está na andropausa acontecem de forma 
mais lenta, e não abruptamente como na mulher. 

Apesar de gradual, há estudos que mostram a relação da 
queda de testosterona com a aparição de outros problemas de 
saúde, como doenças cardíacas e ossos frágeis. Ademais, tais 
acontecimentos se dão em uma época da vida em que muitos 
homens começam a questionar seus valores, realizações e obje-
tivos de vida, tornando difícil a percepção de que tais transfor-
maçõesestejam ligadas a problemas.

A andropausa, que ocorre em paralelo com o envelhecimen-
to, ocasiona a diminuição da massa muscular, aumento da gor-
dura corporal, problemas de memória, diminuição da massa 
testicular, desânimo, fraqueza óssea e muscular. É importante 
diagnosticar a queda de hormônios através de exames, para 
que, assim, os problemas de saúde ocasionados com a diminui-
ção da testosterona sejam detectados a tempo de tratar. 

Saúde 
masculina

Compreender a questão da queda de 
hormônios nos homens
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Pensar nas questões relacionadas à 
sustentabilidade abrange um leque 
variado de assuntos nos mais diversos 

setores sociais. Preservar a água, não poluir 
o ar, descartar o lixo corretamente, e 
tantas outras missões da sociedade do 
século XXI implicam na melhoria do 
meio em que se vive buscando maior 
harmonia entre o homem e os recur-
sos naturais oferecidos pelo planeta 
Terra.  

Mas, a sustentabilidade vai muito 
além do preservar e proteger. Ela 
deve estar em cada atitude do dia a 
dia, evitando excessos e aprenden-
do a renovar através das ferramen-
tas existentes. Reciclar e reutilizar 
materiais que seriam jogados fora 
são formas mais profundas de se 
aplicar as atitudes sustentáveis no 
cotidiano. Pensar que tudo tem um 
destino, e que o lixo que se produz 
pelo consumismo exagerado prejudica 
a vida de muitas pessoas e principalmente 
a natureza. 

Nesse contexto, um tipo de móvel sus-
tentável cada vez mais está em evidência 
entre as novidades relacionadas à decora-

ção de casas e demais ambientes. As cai-
xas de madeira (de frutas e legumes) ou os 
paletes, que na maioria das vezes são joga-
dos fora pelas empresas, originam móveis 
incríveis e totalmente harmoniosos com 
diversos ambientes. 

Usando a criatividade, é possível inven-
tar prateleiras, camas, sofás, mesas, pufes, 

e tudo mais que a imaginação 
permitir. Funcionais e bonitos, 
os móveis com a madeira rea-
proveitada ganham diferentes 
cores e formas, mostrando mais 
uma vez que a atitude de reciclar 
pode gerar frutos positivos para 
todos. 

Construir móveis sustentá-
veis, reutilizando o que seria 
descartado permite que se evite 
extrair os recursos na natureza 
como já foi e ainda é feito sem 
respeito algum ao meio am-

biente pelas grandes madeireiras 
brasileiras. O cuidado com o meio ambiente 
pode até se transformar em um negócio lu-
crativo e econômico. 

Móveis sustentáveis
Criatividade com madeira cria ambientes diferenciados.
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Manter hábitos alimentares saudá-
veis nas mais diversas épocas do 
ano é algo que requer atenção e 

cuidado, principalmente durante o período 
em que a mudança do clima ocasionada pela 
passagem das estações influencia no apetite 
e nos alimentos consumidos diariamente. 

Com a chegada do inverno é comum sen-
tir mais fome, pelo fato de que o gasto ener-
gético nessa época aumenta porque o orga-
nismo se esforça para manter a temperatura 
corporal. Mesmo assim, esse aumento ener-
gético não passa de 10% do gasto diário de 
calorias, por isso, a escolha dos produtos 
alimentícios deve ser feita com cautela. 

Durante os períodos mais frios do ano, 
uma dica fundamental é aumentar o consu-
mo de vitamina C. Laranja, limão, tangerina, 
melão, morango, abacaxi são exemplos de 
fontes dessa vitamina, que ajudam no com-
bate de resfriados, fortalecendo o sistema 
imunológico. 

Mesmo suando menos, é importante con-
sumir líquidos regularmente, mantendo o 
corpo hidratado. Uma ótima opção são chás, 
que em seus mais diversos sabores, propor-

cionam melhorias à saúde e ao bem estar, e 
em temperaturas quentes, aquecem as noi-
tes frias da estação. 

A diminuição da temperatura nessa época 
do ano ocasiona de forma paralela diminui-
ção na produção de serotonina, hormônio 
neurotransmissor que promove a sensação 

de bem-estar. Por conta disso, a vontade por 
alimentos calóricos como chocolates e seus 
derivados aumenta, mas, deve-se trocar os 
doces por opções mais saudáveis como so-
pas, caldos e pratos que aqueçam da mesma 
forma, mantendo o cuidado com a saúde e 
com o corpo. 

O inverno e a alimentação
Como lidar com a mudança de estação, sem prejudicar a saúde.
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Cuidar do corpo e da aparência, com 
um pouco de vaidade e dedicação 
é algo feito atualmente por pessoas 

de ambos os sexos. Tanto homens quanto 
mulheres, hoje em dia, preocupam-se com 
o cuidado do corpo, com a alimentação e, 
sobretudo, com a aparência e tratamentos 
para a pele. 

As estrias são um dos problemas rela-
cionados à pele que aparecem em diversos 
momentos da vida (não é um problema di-
retamente relacionado à idade) e, tanto em 
mulheres quanto em homens, elas incomo-
dam bastante, principalmente pelo fato de 
ficar visível nas partes do corpo. 

A revista Hadar conversou com a dermatolo-
gista Célia Aparecida Rodrigues Pires (CRM 
60403-SP), da cidade de Tatuí, que explicou de 
forma esclarecedora sobre o que de fato são as 

Estrias
Entenda por que elas aparecem e saiba cuidar
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indesejáveis estrias. “Estrias são faixas de enru-
gamento e atrofia da pele, devido ao aumento 
de extensibilidade da pele. São avermelhadas 
no início e ligeiramente despigmentada poste-
riormente”, afirma a especialista. 

Com relação aos fatores que podem oca-
sioná-la, doutora Célia informou: o aumento 
de peso, exercícios físicos com aumento de 
massa muscular, gravidez, corticosteroides 
(do próprio organismo ou ingeridos) e pre-
disposição genética.

“Primeiramente deve-se procurar um espe-
cialista para investigar as causas do seu apare-
cimento. Começando, assim, um tratamento 
para tentar impedir que aumente”, essa é a re-
comendação que a dermatologista deixa para 
aqueles que não sabem o que fazer quando as 
estrias aparecerem. 

O cuidado de gestantes deve ser mais cau-

teloso, pois a pele será esticada, por isso, o 
controle de peso é fundamental, explica a 
médica. “hidratante com vitamina E podem 
e devem ser usados por grávidas, porém, se a 
pele chegar ao seu limite não tem como evi-
tar o surgimento das estrias. Para fazer outros 
tratamentos, a gestante terá que esperar o 
pós-parto”, complementa. 

Há boatos que dizem que usar roupas aper-
tadas podem causar estrias, mas a especialista 
afirma ser apenas um mito, pois roupas aper-
tadas podem alterar a circulação local da pele, 
facilitando assim o aparecimento de celulite.

Sobre as diversas maneiras de eliminar as 
estrias, a médica afirma: “todos os tratamen-
tos, desde os mais antigos como ácidos, até os 
mais modernos como laser, carboxiterapia, 
entre outros, melhoram, sim, os aspectos das 
estrias, porém, não curam”. 

O aparecimento das estrias, segundo Célia, 
é muito mais frequente em jovens, cerca de 
60% mulheres e 40% homens. Isso porque, 
com o tempo, a flacidez aumenta dificultando 
assim que ela se quebre, as fibras ficam mais 
elásticas. E, ela deixa recomendações diárias 
como: alimentação saudável, exercícios físi-
cos, porém sem exagero, hidratação da pele, 
evitar sol em excesso. Além de procurar trata-
mento imediato, ao menor início do apareci-
mento de estrias.



A neuroeducação, considerada um novo 
campo da ciência dos dias atuais, 
está se desenvolvendo cada vez mais. 

Com a finalidade de tornar o ato de estudar, 
frequentar a escola, ler livros, prestar atenção 
nas aulas, aprender, coisas novas, algo mais 
interessante, fácil, prazeroso e, sobretudo, que 
esteja ao alcance de todos. 

Pesquisadores em diversas partes do mun-
do têm se dedicado a desenvolver essa nova 
forma de unir ciência cognitiva e aprendiza-
gem, por meio de pesquisas e trabalhos que 
demonstram a efetividade dessa ciência. 
Descobertas relacionadas à aprendizagem, 
memória, linguagem e outras áreas da ciência 
cognitiva apresentam resultados aos educado-
res sobre as melhores estratégias de ensino e 
aprendizagem. 

Através da expansão da neuroeducação pu-
deram ser compreendidas e diagnosticadas, 
entre outras coisas, dificuldades para aprender 
outros idiomas, tocar instrumentos musicais, 
memorizar muitas informações, concentração 
durante o período de aula, estudar ou ler, assi-
milar disciplinas de conteúdo complexo e que 
exigem aplicação como matemática, física, 
química... Além da preguiça em todas as suas 
modalidades e a falta de motivação.

A atuação da neurociência se dá através da 
busca pela compreensão do funcionamento 
do sistema nervoso, integrando suas diversas 
funções (movimento, sensação, pensamento, 
emoção etc.). A ciência mostra que o sistema 
nervoso é plástico, ou seja, capaz de se modi-
ficar sob a ação de estímulos ambientais. Essa 
característica, chamada de plasticidade do sis-

Neuroeducação
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tema nervoso, que está sempre em constante 
transformação, permite adquirir novas habi-
lidades motoras, cognitivas e emocionais, e 
aperfeiçoar as já existentes.

Mesmo recente, a neuroeducação já provou 
resultados efetivos com relação à aprendiza-
gem e à atenção que cada pessoa deve receber. 
O “não aprender” ou “não assimilar” alguns 
segmentos do conhecimento humano passou 
a ser compreendido de uma forma mais am-
pla, possibilitando diagnósticos efetivos que 
não dependem de medicamentos e sim do 
entendimento do que se passa com a cabeça 
de cada um. Trata-se de uma ferramenta que 
possibilita aos educadores entender quais dis-
túrbios ou doenças nervosas e mentais podem 
afetar diretamente no aprendizado do estu-
dante. 

A transmissão do conhecimento esclarecido pela ciência cognitiva.
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Palavras como “consciência ambien-
tal”, “sustentabilidade” e diversos 
outros termos que fazem referência 

às questões e à causa da proteção do meio 
ambiente ficam cada vez mais em evidência 
nos meios de comunicação e na sociedade 
como um todo. As empresas, as escolas, as 
instituições públicas e as pessoas têm inse-
rido, no dia a dia, atitudes de maior respeito 
à natureza, ainda que na teoria tudo pareça 
muito mais simples. 

Um assunto que permeia essa discussão, 
atualmente, no Brasil, é o descarte correto 
do lixo. O que é ou não reciclável, como des-
cartar os orgânicos da melhor forma possí-
vel, como as cidades devem fazer para aten-
der a demanda de lixo produzida e diminuir 
cada vez mais o descarte no meio ambiente. 

Mas, além da separação entre orgânicos e 
não orgânicos deve-se estar atento aos com-
ponentes que estão presentes em determina-
dos materiais. Remédios, por exemplo, pre-
cisam ser descartados em hospitais e locais 

onde as substâncias químicas não afetarão o 
meio ambiente. Da mesma forma acontece 
com o lixo eletrônico, conhecido por con-
ter grande quantidade de componentes que 
causam dano aos seres vivos, por isso, hoje 
em dia, já existem em diversos lugares os 
pontos de coleta para esse tipo de resíduo. 

Outro material pouco analisado na hora de 
ser jogado fora são as radiografias. As chapas 
levam prata em sua composição, que podem 
ser reutilizadas. É importante, sobretudo, 
não colocá-las em contato com o meio, pois 
uma vez que estejam se degradando, geram 
resíduos tóxicos, não sendo recomendado 
colocá-las na reciclagem comum. 

Cartuchos de tinta e toner para impres-
soras também não devem ser colocados no 
descarte comum do lixo. A composição des-
ses produtos também pode contaminar o 

sistema de abastecimento de água e esgoto 
quando lavados em água corrente. As lâmpa-
das fluorescentes também merecem atenção 
especial, o vapor de mercúrio contido den-
tro delas é tóxico e contamina o ar no caso 
de o vidro se romper. 

No mês de março desse ano, a Secretaria 
de Meio Ambiente do estado de São Paulo 
lançou um Manual de Boas Práticas no Pla-
nejamento para a Gestão dos Resíduos Sóli-
dos com a finalidade de ajudar as prefeituras 
do estado a evoluírem e caminharem com 
mais avanço com relação à questão do lixo. 

Mesmo assim, perceber que o lixo pode 
ser descartado de maneira correta aliando 
práticas de diminuição do consumismo a tal 
consciência pode ser a melhor alternativa 
para cuidar dos resíduos lançados ao meio. 
Mais do que separar no lugar certo, criar a 
consciência de que tudo que se consome vai 
para algum lugar e pode estar prejudicando 
pessoas é a parte mais importante em busca 
de uma sociedade justa. 

Como lidar com os resíduos produzidos pela sociedade, sem fazer mal à natureza. 
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Lixo não é tão simples quanto parece



generação de células situadas numa região 
do cérebro chamada substância negra. Tal 
fato ocasiona uma desordem progressiva dos 
movimentos devido à disfunção dos neurô-
nios que controlam e ajustam os comandos 
conscientes para os músculos do corpo. 

Cerca de 1 por cento da população mundial 
acima de 65 anos possui mal de Parkinson, 
de acordo com o último senso da Organiza-
ção Mundial da Saúde. Só no Brasil, cerca de 
200 mil pessoas apresentam indícios de ter 
essa doença pouco conhecida e compreendi-
da por grande parte da população. 

O sinal mais evidente apresentado pelos 
idosos que possuem Parkinson é o tremor 
das mãos. Esse fator influencia para que eles 
tenham certa dificuldade no manuseio e na 
execução de tarefas que antes eram feitas 

Saber lidar e respeitar as pessoas que 
se encontram com idades mais avan-
çadas é uma constante busca da so-

ciedade. Compreender as diferenças em 
relação à época em que os idosos viveram, 
quando não havia tecnologia, deve ser uma 
competência àqueles que convivem com 
idosos, para que o tratamento, tanto de 
saúde quanto de relacionamento, seja feito 
com o carinho que tais pessoas merecem.

No mês de abril, o dia 11 representa a data 
mundial para lembrar-se da atenção relacio-
nada ao Parkinson. Essa doença, embora 
muitos não saibam, é originada de uma de-

com facilidade. Não se trata de uma doen-
ça contagiosa e o diagnóstico se baseia em 
exames neurológicos. 

Pelo fato de se tratar de uma degeneração 
nas células cerebrais, que não voltam a se 
regenerar, não há ainda cura definitiva. Por 
isso, o tratamento deve ser feito com me-
dicamentos, cirurgia, terapia ocupacional, 
fisioterapia e de muito apoio familiar. O 
problema, se detectado logo no início, pode 
ser tratado de forma mais completa, permi-
tindo à pessoa a possibilidade de viver com 
mais qualidade de vida. 

Apoiar e cuidar de forma carinhosa das 
pessoas mais velhas representa a melhor 
forma de fazer com que eles tenham uma 
velhice saudável e com mais expectativa de 
saúde do corpo e principalmente da mente. 

Mal de Parkinson
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Como 
compreender e respeitar
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Descobrimento 
e 

Inconfidência
A história 

que mudou em abril
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Darcy Ribeiro, um dos maiores sociólogos 
que estudou a fundo a historiografia e a com-
posição do povo e da cultura brasileira fala so-
bre a humanidade indígena que habitava a ter-
ra chamada por eles de Pindorama. Por esse e 
diversos outros motivos comprovados cienti-
ficamente, que reafirmam o que se sabe sobre 
aqui já haver civilizações inteiras compostas 
por diversas etnias indígenas, não coube aos 
europeus “descobrir” o Brasil ou qualquer 
outra parte da América, pois os habitantes já 
viviam e habitavam através das mais diversas 
culturas grande parte do continente. 

Mesmo assim, foram a colonização e a do-
minação portuguesa sobre os povos nativos 
que viviam livremente as responsáveis por tor-
narem o que é, hoje, o Brasil. Durante séculos, 
a cultura, a língua e os costumes foram impos-
tos e ao mesmo tempo foram fundamentais 
para a constituição do povo brasileiro. 

Os anos em que a coroa portuguesa domi-
nou as terras e a política brasileira, por diver-
sas vezes na história tentaram ser quebrados 
por movimentos e conspirações de indepen-
dência. No dia 21 de abril, comemora-se o 
acontecimento fundamental para que a his-
tória do país acontecesse da maneira como 
foi. Os desdobramentos da inconfidência 
mineira, e, sobretudo da atitude de homens 
como Tiradentes, de nome Joaquim José da 
Silva Xavier, que morreu por ter sido des-
coberta a conspiração que planejava a inde-
pendência da colônia portuguesa. 

Ocorrida no ano de 1789 e inspirada por 
ideais de liberdade para o povo brasileiro, 
em busca da libertação das amarras que na 
época prendia o Brasil a Portugal, esse mo-
mento deu origem a uma série de revoltas 
que ocorreram de norte a sul do país em 
busca de autonomia e liberdade. Tanto o 
descobrimento quanto a primeira manifes-
tação de insatisfação com a dominação por-
tuguesa sobre o Brasil possuem relevância 
fundamental para o desenrolar da história 
que se conhece atualmente. 

Abril representa para o Brasil e para os 
brasileiros um momento de diversas 
comemorações históricas que se su-

cedem. Nesse ano de 2013, faz 513 anos que 
os portugueses pisaram nas terras onde an-
tes viviam somente os povos indígenas. 

O termo que a maioria dos brasileiros 
aprende na escola para designar o histórico 
da chegada dos portugueses à América se 
refere ao “descobrimento”, mas, nos dias de 
hoje, os historiadores provaram que essa pa-
lavra vem de uma perspectiva eurocêntrica 
que exibe indiretamente a opinião de que 
ainda era um lugar inabitado. 



Rutila o sol esplêndido, abrasante,
No céu aves batem asas vibrando.
Sob as nuvens azuis ondulantes,

Há um frescor de brisa acarinhando.
 

No céu aves batem asas vibrando
E tu passas tão lindo, tão formoso!

Há um frescor de brisa acarinhando,
A bater em teu rosto majestoso.

 
E tu passas tão lindo, tão formoso,
Pisando a fresca relva verdejante.

A bater em teu rosto majestoso,
A brisa ligeira e cantante.

 
Pisando a relva verdejante

“Vejo-te longe! Sinto tua alma!”
A brisa ligeira e cantante

Bálsamo carinhoso que me acalma.
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Meu Grande Amor
 

“Vejo-te longe! Sinto tua alma!”
És o meu doce sonho... Teu encanto
Bálsamo carinhoso que me acalma,
Amor tão grandioso, amo-te tanto!

 
És o meu doce sonho... Teu encanto
Me invade, coração salta, fulgura...
Amor tão grandioso, amo-te tanto!

Lembrarei de ti, sempre com ternura.
 

Me invade, coração salta , fulgura...
Vem a brisa, entre rosas, sibilante.

Lembrarei de ti sempre com ternura.
Rutila o sol, esplêndido, abrasante...

 
Maria do Carmo Marques Ramos

(Carminha)



A contribuição da 
cultura lusa para a formação 

da identidade brasileira
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A formação do Brasil e do povo brasi-
leiro se deu a partir da união de três 
povos iniciais. Os indígenas, que já 

viviam nas terras brasileiras quando os co-
lonizadores chegaram, os portugueses, res-
ponsáveis pelo “descobrimento” do país e os 
africanos, que vieram em grande escala em 
alguns momentos da colonização para tra-
balharem como escravos. Durante anos, po-
vos de diversas nacionalidades vieram para 
o Brasil, influenciando para que se formasse 
uma intensa mistura étnica e cultural, mas, 
os portugueses dentre os europeus exerce-
ram maior influência em todos os aspectos 
da formação da identidade brasileira. 

Durante 322 anos, o território brasileiro 
foi colonizado, oficialmente, pelos portu-
gueses, que aqui deixaram fortes heranças 
culturais, a começar pelo idioma falado por 
todos os brasileiros, de norte a sul do país. 
Mesmo com dimensões continentais, a lín-
gua portuguesa se sobrepôs aos demais idio-
mas que poderiam ser falados aqui como os 
de origem indígena ou africana. 

Também na religião, os portugueses deixa-
ram seu legado sobre o país. Hoje, o Brasil 

se encontra entre os países de maior tradi-
ção católica do mundo, e as festas e come-
morações dessa religião estão presentes no 
calendário brasileiro durante o ano todo. 
Ademais, as folias e celebrações típicas do 
folclore como Bumba meu Boi, a crença em 
seres fantásticos como a cuca, o lobisomem, 
as cantigas de roda e muito mais traços que 
definem a cultura brasileira vieram da influ-
ência portuguesa e foram, com o passar dos 
anos, sofrendo transformações para serem o 
que são hoje. 

Os ritmos musicais nascidos aqui, quando 
mesclados com as culturas indígena e africa-
na tiveram também em suas formações par-
ticipação da cultura lusa. O chorinho, por 
exemplo, primeiro ritmo considerado ge-
nuinamente brasileiro, possui instrumentos 
trazidos pelos portugueses, tocados de uma 
forma e com um ritmo diferente do que se 
fazia por lá. 

Na arte, na literatura e na arquitetura as 
características portuguesas deixaram suas 
marcas espalhadas pelo país. E, no caso da 
arquitetura, a influência árabe presente em 
Portugal foi também transposta às casas bra-
sileiras, com o uso de azulejos coloridos que 
muitas edificações do período colonial guar-
dam até os dias de hoje. 

A cultura portuguesa pulsa de forma in-
tensa no Brasil, principalmente na culinária. 
O hábito de refogar o alho e a cebola para 
cozinhar, a feijoada (que sofreu alterações de 
um prato típico que se comia por lá), o gosto 
pelos temperos e diversas outras caracterís-
ticas que se acredita ser brasileira, recebeu 
um toque português desde aquela época, 
contribuindo de maneira fundamental para 
a formação da identidade brasileira existente 
atualmente. 

Portugal 
que 

vive aqui
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No dia 30 de abril se comemora, inter-
nacionalmente, o dia do Jazz. Nas-
cido nos Estados Unidos, um estilo 

musical que ganhou o mundo e chegou a to-
das as partes, influenciando e, de certa forma, 
revolucionando estilos e segmentos musicais. 
Musicalmente falando, a definição do que é o 
Jazz reúne improviso, sincopar, ritmo, blue no-
tes, melodia e harmonia, mesmo que os gran-
des músicos do estilo prefiram não definir de 
forma concreta essa musicalidade.

A data foi instituída pelo pianista e embai-
xador da UNESCO, Herbie Hancock, no 
ano passado. Motivado pela importância do 
estilo histórico musical, Herbie frisou essa 
instituição afirmando que o Jazz, tanto na 
música quanto na dança, foi a voz da liber-
dade em muitos países durante a metade do 
século passado.

O jazz nasceu entre os anos de 1890 e 1910, 
em Nova Orleans.      Sua origem está relacio-
nada, assim como diversas manifestações afri-
canas no Brasil, a uma cultura de resistência, 
que nasceu por conta da repressão da cultura 
africana nos Estados Unidos. Junto à música, 
uma forma diferente de movimentar o corpo, 
chamada de Jazz Dance, foi tomando conta 
das academias de dança do mundo todo, espa-
lhando-se junto ao ritmo musical.

Conta-se que os negros que chegaram nos 
navios para trabalhar como escravos nas pro-

priedades rurais do sul dos EUA foram proi-
bidos de tocar suas músicas com os batuques 
que haviam trazidos da África. Dessa forma, 
eles foram obrigados a improvisar com outros 
instrumentos e formas de som.

Mais do que as mudanças no campo mu-
sical, o Jazz fez com que a população negra 
ganhasse, aos poucos, espaço na música ame-
ricana. No início esse estilo era chamado de 
“baixa cultura” de forma preconceituosa e ta-
xativa. Mas, mesmo assim, a música caracteri-
zada pelo improviso e pela busca de liberdade 
movimentou classes e segmentos sociais, co-
locando as mulheres em papel de destaque e, 
pela primeira vez, de forma mais presentes no 
mercado musical.

Na dança, o Jazz também ficou marcado 
pela improvisação e, sobretudo, pela valo-
rização das competências individuais. Con-
siderado um estilo de dança moderno, os 
movimentos são imprevisíveis, assim como 
na música, podem ser executados de forma 
lenta e graciosa ou executando saltos e ações 
com agilidade e rapidez.

O Jazz Dance é considerado pelos histo-
riadores uma dança popular, que cativou 
inúmeros adeptos no decorrer dos anos 
após seu surgimento. Os benefícios de 
uma prática corporal como essa são mui-
tos, ajudando, principalmente, a manter o 
corpo em forma e a mente em harmonia 

com a beleza dos movimentos que são 
executados.

A importância do surgimento do Jazz Dan-
ce, paralelo ao estilo musical, se apresenta até 
os dias de hoje, principalmente na realização 
dos maiores musicais do cinema e da dança 
mundial. Até os dias atuais, esses espetáculos 
possuem em seus fundamentos e composi-
ções movimentos e expressões surgidas com 
o Jazz Dance.

Alguns dos principais nomes do estilo que 
marcaram época e fizeram história na música 
americana mais difundida no mundo foram: 
Edward “Duke”, Ellington John Coltrane, Mi-
les Davis, Charlie “Bird” Parker e Louis Arms-
trong. Armstrong nasceu em Nova Orleans, 
deixou a escola para ser músico, ficou conhe-
cido como “Embaixador do Jazz” e foi, indis-
cutivelmente, o artista de jazz mais influente 
de todos os tempos.

 No Brasil, o Jazz influenciou diretamente na 
formação da Bossa Nova – que une elementos 
do Jazz com o Samba entre outras influências 
- estilo musical brasileiro consagrado por Tom 
Jobim, Vinicius de Moraes, João Gilberto, en-
tre outros grandes célebres compositores e 
cantores, que participaram da formação desse 
estilo que também se tornou famoso no mun-
do todo. “Garota de Ipanema” é uma das can-
ções brasileiras mais tocadas e conhecidas em 
todos os países.

Raiz africana da América do Norte
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Você sabia?

Seu filho é um Pequeno Notável? Mande
 o trabalho para nós e o veja brilhar nas páginas da HADAR.
jornalismo@revistahadar.com.br

Pequenos Notáveis

”
”

“
“
os famosos dizem por aí... 
A Hadar está de olho no que

Confira!

O pequeno notável deste mês é Anderson 
Mariano Júnior, um garoto talentoso de 
9 anos de idade. Ele está cursando o 
sexto ano, na Escola Municipal de Ensino 
Fundamental “José Galvão Sobrinho”, 
em Tatuí e, além de desenhar, Anderson 
gosta muito de jogar bola e vídeo game. 
Parabéns, Anderson! A revista Hadar 
deseja que você tenha muito sucesso em 
sua vida! 

Os cientistas se dividem quando se trata de explicar a razão pela 
qual 90% da população usa preferencialmente a mão direita e o 
restante, a mão esquerda. Dentre as teorias mais aceitas está a da 
determinação genética.  Segundo as pesquisas, pais canhotos têm 
30% de chance de terem filhos canhotos. Se o casal é formado por 
um destro e outro canhoto, esse número cai para 15%.  No caso de 
pais destros, as chances são de apenas 5%.

Para a neurocientista Suzana Herculano-Houzel, os hormônios 
também podem ter influência sobre essa característica. “O número 
de homens com preferência pela mão esquerda é de 12,6%, um 
pouco maior do que o de mulheres, com 9,9%”, segundo a pes-
quisadora.

Apesar das diversas explicações, os cientistas concordam que 
os dois hemisférios (lados) do cérebro se desenvolvem de forma 
diferente em destros e canhotos. Nos destros, esses hemisférios 
são assimétricos, sendo o lado esquerdo mais favorecido.  Nos 
canhotos, a diferença é menos acentuada.

Mas o que é ser destro? Trata-se do indivíduo que utiliza, prefe-
rencialmente e com maior habilidade, os membros do lado direito 
do corpo. Aproximadamente 9 entre 10 pessoas preferem usar a 
mão direita que é controlada pelo lado esquerdo do cérebro. 

Já os canhotos, são a minoria. Mas o que há de comum entre 
eles? Os famosos: Bill Gattes, Angelina Jolie, Maradona, Rivelino, 
Airton Senna, Charles Chaplin, Barack Obama, Leonardo da Vinci, 
Ronald Reagan, George Bush, entre outros. Todos são canhotos 
e fazem parte de um seleto grupo de cerca de 10% da população 
mundial que escreve com a mão esquerda. Isso não significa que 
os canhotos sejam mais inteligentes. Mas certos estudos indicam 
que a porcentaagem de canhotos com QI elevado é superior ao 
estatisticamente esperado. Pois, segundo pesquisas, o hemisfério 
direito do cérebro, o que os canhotos mais usam, é responsável 
pelas habilidades artísticas, sentimentos, emoções e expressões 
e por desenvolver melhor estas habilidades, os canhotos tendem 
a se interessar mais por áreas culturais, arte, esporte, cinema, te-
atro, música... 

E o ser humano não está sozinho, animais que usam as patas 
para comer ou manipular objetos como: aves, mamíferos e, até 
mesmo sapos, também têm preferência por uma delas. A diferença 
é que a distribuição de preferências é bem mais democrática: a 
exata metade dos camundongos, por exemplo, prefere usar a pata 
esquerda.

Só mesmo em nosso mundo uma das mãos é tão preferida. 
Acessórios para computadores, tesouras, abridores de lata, saca-
rolhas, e até mesmo colheres tortas para bebês são feitas para a 
mão direita. Os canhotos que se conformem, pois o mundo ainda 
é dos destros. 

MINUTO DE REFLEXÃO
Determinação, coragem e autoconfiança são fatores decisivos 
para o sucesso. 
Não importa quais sejam os obstáculos e as dificuldades. 
Se estivermos possuídos de uma inabalável determinação, 
conseguiremos superá-los. 
Independentemente das circunstâncias, devemos ser sempre 
humildes, recatados e despidos de orgulho.

  Dalai Lama.

Por que certas pessoas são 
destras e outras, canhotas?

“

 “Eu tive uma fase em que, casado, fui ‘pegador’ pra caramba.” 
Zezé di Camargo admitindo que traiu a ex-mulher Zilu por 10 anos, em entrevista à revista Contigo.

“Adoro falar sacanagem.” 
Ivete Sangalo, declarando ser uma mulher “muito safada” nos pensamentos em entrevista no “Mais Você”.

“Sou capaz de fazer qualquer papel.” 
Thammy Gretchen, falando sobre o fato de ter adotado um visual feminino para seu papel, a detetive Jô, em “Salve Jorge”, 
novela da Rede Globo,  em entrevista ao UOL.

“Com ele me sinto mais Luiza.”
Luiza Brunet, falando sobre sua relação de quase dois anos com o empresário Lírio Parisotto, em entrevista ao 
UOL.

“Elas elogiam menos do que eu mereço.”
José Mayer, que apareceu com corte de cabelo militar para seu novo personagem, o coronel Zico Rosado no 
remake da novela “Saramandaia”.



MINUTO DE SABEDORIA

Batata Doce
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Você já ficou a ver navios? Conhece o verdadeiro signifi-
cado dessa expressão? Segundo a história, o rei de Portu-
gal, Dom Sebastião, no ano de 1578, morreu na batalha de 
Alcácer-Quibir, e, infelizmente, o seu corpo não foi encontra-
do. A partir de então, os portugueses esperavam sempre o 
sonhado retorno do monarca salvador.  Em 1580, em função 
da morte de Dom Sebastião, abre-se uma crise sucessória 
no trono vago de Portugal. A consequência dessa crise foi a 
anexação de Portugal à Espanha (1580 a 1640), governada 
por Felipe II. Evidentemente, os portugueses sonhavam com 
o retorno do rei, como forma salvadora de resgatar o orgulho 
e a dignidade da pátria lusa. Em função desse acontecimento, 
o povo passou a visitar com frequência o Alto de Santa Cata-
rina, em Lisboa, esperando, ansiosamente, o retorno do dito 
rei. Como ele não voltou, o povo ficava apenas “a ver navios”.

Vem daí essa expressão, que hoje em dia é usada quando 
alguém fica esperando algo que não acontece (ou não apare-
ceu) e fica esperando em vão.

Ficar a ver navios

CURIOSIDADES

Você sabe por que tão poucas pessoas conquistam Vitórias, enquanto 
a maioria só coleciona derrotas? Nas palavras de um antigo sábio: “Se 
os corpos dos que fracassaram na vida fossem empilhados uns sobre os 
outros, essa pilha lançaria sua sombra sobre todas as pirâmides da Ter-
ra”. A maioria dos seres humanos nem mesmo tenta realizar algo, e os 
que tentam, logo ao começar a se mover tropeçam na falta de preparo e 
caem no oceano do pessimismo, afogando-se em lamentações. A ÚNICA 
diferença entre aqueles que CONQUISTAM e os que são derrotados está 
na diferença de seus HÁBITOS.  Hábitos POSITIVOS são chaves para os 
Milagres. Hábitos destrutivos escancaram as portas e convidam a tragédia 
para entrar. Você nasceu para VENCER, mas jamais vencerá até que te-
nha se livrado das “sementes de derrota”! Analise seus hábitos diários e 
você desvendará seu futuro. Decida se quer ser mosca ou ABELHA.  Você 
é uma pessoa comum ou um SER INCOMUM? Mudar sempre é possível, 
só exige honra e dedicação. Você vai MUDAR o que, hoje?

Como escreveu o John Kenneth Galbraith: “Ficar só falando em mudan-
ças é uma forma de não ter que encarar a realidade”. Quebre as correntes 
que ainda lhe prendem! Você não vai viver para sempre.

Ivan Maia
Treinador Emocional

Presente no cardápio da maioria dos atle-

tas, principalmente os praticantes de muscu-

lação, a batata doce é, sem dúvida, a fonte 

predileta de carboidratos.

Um dos pontos que faz desse alimento ser 

um grande sucesso nas dietas, é principal-

mente devido ao seu baixo índice glicêmico 

(IG), em torno de 77. Esse também é um fa-

tor que exerce preferência quando compara-

do com a batata inglesa, que possui um IG 

de 121. Mas, não pense que para por aqui 

não, os valores nutricionais desses tubércu-

los são bem diferentes. A batata doce ganha 

em disparado na quantidade de ferro, além 

de possuir cinco vezes mais cálcio. Ela tam-

bém é detentora de alto teor de vitaminas, 

especialmente a vitamina A e fonte poderosa 

de fibras.

Seu consumo é recomendado pelos atle-

tas, principalmente na fase em que ele está 

se preparando para um campeonato. Este é 

um período voltado para definição muscular, 

então, qualquer erro na alimentação pode le-

var ao insucesso do atleta, e é nesse momen-

to que a alimentação deve ser precisa e variar 

o menos possível. E dentre essa pequena 

variedade, a batata doce é a preferida como 

a principal fonte de carboidrato acompanhada 

com um peito de frango como fonte principal 

de proteína.
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Recomendado

O Homem Que Não Queria Ser Papa
Autor: Andreas Englisch                                                                                 
Editora: Universo dos livros                                                                            

Não é nenhum segredo que Joseph Ratzinger, o brilhante teólogo da Baviera, não queria ser papa. Mas 
quão árduo foi esse percurso é somente revelado nesse livro. A decisão mais importante do pontificado de 
Bento XVI, talvez tenha sido desistir do poder e, ao mesmo tempo, enfrentar o Colégio Cardinalício que 
tanto conspirou contra ele. O pensador erudito dá prova de coragem e humildade, atestando não ter a menor 
vocação nem para hipocrisia nem para ser santificado. Um relato emocionante e verdadeiro, que vai fazer você 
entender melhor como funciona o Vaticano e o que levou o papa a renunciar.

Subliminar
Autor:  Leonard Mlodinow                                                                                            
Editora: Zahar                                                                                                

O leitor acha que sabe e por que faz suas escolhas? As preferências políticas, as gorjetas que dá ao gar-
çom, aquele colega que trabalha com uma cara tão amigável de quem desconfia e até a pessoa com quem 
o leitor se casa não são opções tão objetivas assim, segundo a obra. Por trás do pensamento consciente, 
age uma parte desconhecida da mente. E é sobre isso que trata aqui Leonard Mlodinow. O livro busca 
ser uma viagem ao inconsciente.

O Moedor
Autor: Enio Mainardi    
Editora: Leya Brasil    

Nesta obra, Enio apresenta contos engraçados e perturbadores que podem ou não serem histórias de sua vida. 
Desde sua idolatria por Marcello Mastroianni, até a morte de sua mãe, sempre com personagens quase fictícios 
ou quase verdadeiros. Nesta obra, um misto de memória e ficção. Enio compõe descrições ávidas, já que “a vida 
é muito para quem não tem lembranças”. Além dos contos, o leitor tem acesso a prelúdios em forma de poesias, 
que compõem os textos. O moedor traz uma visão unilateral do universo masculino, que faz o homem balançar 
aprovadoramente a cabeça, e a mulher, talvez, nem tanto.



57

Um Dia Perfeito Para Casar

Esse filme narra dezembro de 1932. É o dia do 
casamento de Dolly (Felicity Jones) e sua família 
está a caminho da mansão para dividir momentos 
de alegria, caos e conflitos, que emergem em tais 
encontros. Os problemas logo aparecem com a 
chegada de Joseph (Luke Treadaway), o atraente 
amante de Dolly do último verão, que mexe com 
seus sentimentos. Para desespero de sua mãe (Eli-
zabeth McGovern), sua presença ameaça perturbar 
os planos que tinha para o futuro de sua filha. Dolly 
não consegue decidir se quer fugir com Joseph ou 
começar uma nova vida na Argentina com o futuro 
marido. 

O Que Esperar Quando Você 
Está Esperando

 
 Holly ( Jennifer Lopez) queria muito adotar 
um filho, mas seu marido Alex (Rodrigo Santo-
ro) não tem a menor ideia do que é ser pai e, no 
fundo, não se sente nem pronto para isso. Pres-
sionado para mudar essa realidade, ele acaba 
indo parar num grupo de novos pais, liderados 
por Vic (Chris Rock), um cara que se amarra 
em tirar sarro com a cara dos outros. Uma linda 
comédia romântica, com atores que vale a pena 
você conferir.
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Anjo da Morte

É muita ação e emoção para um filme. Sarah 
Montgomery (Sarah Lind) é resgatada por 
Kane (Steven Seagal), Johnny Garcia ( Jessie 
Hutch) e Mark Simms (Lochlyn Munro), que 
acabam surpreendidos por bandidos em uma 
emboscada. Abdul Hassan (Amir Arison), um 
terrorista egípcio, esconde um artefato miste-
rioso depois de encontrar Milan Saric (Mike 
Dopud) em um bordel. Kane resolve rastrear 
os passos de Salim Abboud e envia sua equi-
pe nessa missão. Eles descobrem que Abboud 
está disposto a pagar US$ 650 milhões pelo 
conteúdo misterioso do tal artefato, o que 
Kane suspeita ser uma arma nuclear. Começa, 
então, uma incansável busca para descobrir 
onde e o que Hassan está escondendo, e evitar 
que o objeto seja vendido no mercado negro.



Uma pessoa que não investe seu tempo sabiamente, jamais 
chegará perto de seu pleno potencial. Você já teve deve ter 
ouvido alguém dizer que “tempo é dinheiro”. Esse é mais 
um provérbio falso, que minimiza o conceito por ele tratado. 
Se isso fosse verdade uma pessoa rica poderia comprar um 
tempo de volta, do passado. O tempo é muito mais que 
dinheiro. O tempo pode ser trocado por dinheiro (pois 
os minutos “são como moedas de ouro”, de acordo com 
Salomão), mas ele não é dinheiro. Tempo é vida. Tempo é 
uma medida que iguala todos os seres humanos. Com ele 
temos todas as possibilidades; sem ele, nada. A provisão 
de tempo em sua vida é um Milagre diário, pois todos os 
dias lhe são entregues gratuitamente vinte e quatro horas, 
para você usar como quiser. É estranho que muitas pessoas 
pobres passem a vida toda tentando ganhar dinheiro, 
quando simplesmente poderiam aproveitar o tempo que 
têm, e trocá-lo pelo dinheiro que tanto desejam. É ainda 
mais estranho que muitas pessoas que possuem dinheiro, se 
preocupem tanto em guardá-lo e tenham tanto medo de que 
ele seja roubado, enquanto desperdiçam tempo em coisas 
fúteis, ao invés de fazerem seu tempo virar mais dinheiro. 
Existem milhões de pessoas dolorosamente assombradas 
pela sensação de que os anos vão escorrendo pelos seus 
dedos, sem que consigam colocar suas vidas em ordem. 
Elas não entendem que cada dia é uma nova oportunidade. 
As pessoas sábias dedicam um tempo, a cada dia, para buscar 
oportunidades, exatamente no local onde elas vivem. Quebre as 
correntes que ainda lhe prendem! Seu Futuro já começou. 

Ivan Maia
Treinador Emocional

ivan@ivanmaia.com.br
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A moeda de troca 

“Se você não conquistar a sua natureza, ela conquistará você. A pessoa que você vê ao olhar-se no espelho tanto pode ser o seu
 melhor amigo como seu pior inimigo” (Napoleon Hill).  
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A brasiliense Luisa Mello de Vascon-
celos iniciou sua carreira artística 
com apenas 17 anos, em sua cida-

de natal, mais precisamente no teatro com 
Oswaldo Montenegro e seu irmão Deto.  A 
partir dali, a atriz optou por atuar e aos 21 
anos, foi fazer Faculdade de Artes Cênicas 
no Rio de Janeiro e é formada em Cinema e 
Televisão pelo Espaço Nú.

Luisa já atuou como atriz em duas nove-
las e também no cinema, mas para ela, toda 
atuação, tanto na TV, quanto no cinema, é 
bem diferente do teatro. “Acredito que in-
dependente do veículo, o mais importante 
é buscar sempre a superação do meu traba-
lho”, descreve.

Entre seus trabalhos estão “Textos para 
Nada”, “De Amores e Canções”, “Casa de 
Bonecas”, novela “Poder Paralelo” e “Ribei-
rão do Tempo”, “OSS117 – Missão Rio”, 
“E aí, Comeu?”, curta-metragem “De Salto 
Alto com a história”, “Mário”, “Jornalista”, “A 
Cela”, além de muitos outros.

Ela ainda participou de um longa-metra-
gem (Billi Pig), dançando e atuando: “Lá, 
deu pra observar ainda mais a “mecânica” do 
cinema. Cheguei a participar de um longa 
francês, que foi rodado aqui no Brasil com o 



Transparência está na moda já faz um tem-
pinho, mas parece que só agora essa ten-
dência está saindo dos vestidos de festa e 

entrando no nosso dia a dia. A maioria dos looks 
tem a saia transparente e a parte de cima devida-
mente forrada, e são vestidos de festa.

Usar essa tendência no dia a dia é muito fácil. 
Para neutralizar a atenção da parte de baixo trans-
parente, deixe a parte de cima neutra.

Porém, devemos lembrar, que nem sempre é a 
hora e o lugar certo para usar um look transparen-
te, por exemplo, não pega bem você se produzir 
com uma saia linda dessa, simplesmente pra dar 
um passeio com o cachorro no parque, não é?

Devemos lembrar também que a saia transpa-
rente só fica bonita quando é longa, aquela que vai 
até o joelho, ou um pouco acima da canela, não 
fica nada legal quando transparente. Sendo longa, 
devemos lembrar que existem corpos, e alturas, 
para isso, afinal, não é sempre que a roupa fica boa 
no corpo.

Se você for alta e magra, lembre-se de usar 
sempre com uma blusinha bem justinha, ou até 
mesmo as curtinhas que mostram a barriga, mas 
não esqueça que você já é alta, e se jogar um sal-
to nesse look não vai ficar nada legal. No caso das 
baixinhas e magrinhas, a dica é a mesma, porém, 
lembre-se de usar um salto, para dar uma “ergui-
da” no look.

Se o seu corpo é um pouco cheinho, não se pre-
ocupe, existe um jeito pra você também. Lembre-
se de usar sempre saias altas, elas evitam que a 
roupa marque o corpo, aposte sempre em blusi-
nhas mais soltinhas e de cores mais escuras, elas 
tiram a atenção da cintura, e não se esqueçam: 
sapatilhas e rasteirinhas para as altas, e saltos para 
as baixas.

Dica: essa saia é muito fácil de mandar fazer e 
você não precisa investir uma fortuna em um mo-
delo só. Você pode fazer um único forro preto e 
fazer diversas saias transparentes pra colocar por 
cima, pode ser renda, bolinha, voil (voal), tule… 
é só escolher!

Use e abuse da nova moda!
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Como trabalhar, estudar, namorar e sair com os amigos ao mesmo tempo?!

61

adolescência
A tal 

No dia 13 de abril, é comemorado 
o dia dos jovens, a juventude é 
a fase mais gostosa e ao mesmo 

tempo importante de todo ser humano, 
porém, é de bom tom assumir que essa 
fase não é nada fácil, afinal, é a fase em que 
desejamos conhecer tudo, tomar conta da 
própria vida e até mesmo do mundo todo.

Ser adolescente é querer julgar tudo de 
errado que existe no mundo e não saber 
como agir, é querer fazer tudo que sente 
vontade, mas ter de suportar o “não” que 
os pais insistem em dizer. É sonhar com 
um futuro que parece distante, mas sem 
perceber que ele está muito próximo. 

Muitos também preferem trabalhar para 
ter seu próprio dinheiro, chamado de “liber-
dade” ou até mesmo, opta pelo trabalho para 
ajudar a família, contudo, fica meio difícil 
conciliar tudo que os jovens andam tendo, 
ou seja, trabalho, estudos, namoro e amigos. 
E como ter de tudo um pouco sem “ficar lou-
co” ou estragar com tudo de uma vez? Por 
incrível que pareça, é bem fácil, só é necessá-
rio um planejamento.

Estudar, trabalhar, namorar e sair com os 
amigos são coisas que precisam de tempo 
e de planejamento, porém, nada é impossí-
vel. Conciliar o namoro com a “saída entre 
amigos” é uma alternativa muito boa, afi-
nal, você fica perto de seu (sua) namora-
do (a) e com seus amigos, além disso, isso 
ajuda a evitar ciúmes no relacionamento.

Entenda que, o fato de você trabalhar 
não pode interferir no seu desempenho 
escolar, afinal, são os estudos que vão ga-
rantir o seu futuro. Dedique quase todo 

tempo livre para dar uma estudada, reler a 
matéria do dia, e se for realmente impossí-
vel fazer isso no decorrer da semana, acor-
de cedo ou no sábado, ou no domingo, e 
dedique-se aos estudos.

No trabalho, mostre-se sempre animado, 
com vontade de crescer e aprender coisas 
novas, por mais que você esteja naquele 
dia péssimo, passe a impressão de que está 
tudo ótimo, afinal, seus colegas de traba-
lho e seu chefe, não têm nada a ver com 
sua vida pessoal.

Caso seu namorado for do tipo “odeio 
sair com seus amigos”, faça um acordo, um 
final de semana você sai com as suas ami-
gas e leva-o de acompanhante, não ficam 
muito tempo, mas fazem uma média com 
a galera, no outro final de semana você 
aceita sair com os amigos dele e por fim, 

no próximo final de semana, fazem uma 
coisa de casal, sem amigos por perto, isso 
evita muitas brigas.

Lembre-se que namoro é uma coisa 
muito difícil de manter em pé quando fal-
ta “atenção”, já que no decorrer da semana 
é impossível se ver, por conta do trabalho 
e estudos, procure sempre mandar uma 
mensagem para que o próximo saiba que, 
mesmo na correria do dia a dia, você pen-
sa nele e não quer que o namoro acabe.

Com essas dicas simples, fica bem mais 
fácil tocar a vida e reconciliar tudo, assim, 
você tem um bom desempenho no traba-
lho, notas boas na escola, seus amigos não 
reclamam que você sumiu e seu namoro 
vai ser algo muito agradável, sem cair na 
rotina. Absorva nossas dicas e seja um 
adolescente feliz.



No dia 06 de março deste ano, o Bra-
sil perdeu não só um grande poeta e 
cantor. Esse foi o dia em que todos 

pararam para lembrar-se de cada letra, de cada 
musica, de cada show, ajuda encontro e cada 
significado que Alexandre Magno Abrão tem 
na vida de cada um.

Mais conhecido como Chorão, o cantor 
partiu desse mundo para um lugar melhor, 
deixando seus fãs, família, amigos com o cora-
ção partido. Não existe outra reação ao não ser 
sentir dor e saudade de uma pessoa como essa.  

Ele se tornou exemplo para muitos jovens, 
começou a vida em uma família humilde, lu-

tou por seus sonhos, construiu uma história, 
jamais perdeu a humildade que sua mãe ensi-
nou a carregar sempre com ele. 

 Foi um cantor, compositor, cineasta, po-
eta, roteirista e empresário brasileiro. Foi 
o vocalista, principal letrista e fundador da 
banda santista Charlie Brown Jr., que formou 
em 1992 junto com Renato Pelado, Marcão, 
Champignon e Thiago Castanho, foi o único 
integrante da banda a participar de todas as 
formações.                     

O apelido de Chorão veio quando ele estava 
vendo os amigos andando de skate, e um de-
les passou por ele e, para zombar, dizia “não 
chora!”, já que Chorão ainda não sabia andar. 
E nisso o apelido pegou. Teve uma infância e 
adolescência difíceis, a sua mãe era doméstica, 
fazia pastel, cozinhava pra fora pra ele ir en-
tregar. Chorão vivia na rua, ia mal na escola, 
parou de estudar na sétima série, e frequente-
mente tinha problemas com a polícia.                                                       

Chorão como todo ser humano, tinha seus 
problemas, contas para pagar e seus vícios, 
mas sempre colocou em prioridade o fato 
de ajudar os outros. Ajudou muitos amigos 
quando estavam “na pior”, ajudou seu filho a 
começar a vida, ajudou os adolescentes ska-
tistas de Santos, tirando-os da rua e dando a 
oportunidade de frequentar o “Chorão Ska-
te park”, uma pista de skate que ele construiu 
em Santos.

Este não é o momento para se manifestar 
sobre as causas da sua morte. O momento é 
de dor, lembrança e homenagem à sua condi-
ção de homem que se dedicava a proporcionar 
alegria a todos. Como disse o Lucas Lucco em 
sua homenagem ao cantor, “Vai com Deus, ir-
mão Chorão”.

“Vai com Deus, irmão Chorão”

M
ús

ic
a 

Te
en Alexandre 

Magno Abrão
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O que as pessoas pensam sobre 
“estudar”. Parece-me que há uma 
crença de que ler é algo muito 

bom e nobre, ao passo que estudar é um 
tipo de técnica, algo mecânico e, conse-
quentemente, chato. Duas coisas devem 
ficar claras: em primeiro lugar, estudar 
pode ser muito prazeroso, tudo depende 
do seu olhar sobre a matéria; em segundo 
lugar, todo e qualquer tipo de leitura (uns 
mais, outros menos, obviamente) é bené-
fico, seja você vestibulando ou não.

Sobre a diferença entre ler e estudar, 
acredito que, na pior das hipóteses, uma 
tênue linha separa os dois atos. É verdade 
que existem determinados tipos de leitura. 
Não podemos ler um livro de linguagem 
técnica que seja bibliografia para nossa 
prova da mesma forma que leríamos um 
romance qualquer. Os detalhes perdidos 
no romance podem ser suplantados por 
um entendimento geral da história. Já no 
livro com o conteúdo para o vestibular, to-
dos os detalhes são importantes e podem 
estar na prova. Isso não exclui o prazer que 
possa existir na leitura de livros didáticos. 
Basta que você saiba o que está lendo.

Esqueça, inicialmente, aquela história 
de “ler um pouco e fazer exercícios”. Nada 
disso. A importância está na leitura. Sem 
uma leitura atenta e a certeza do enten-
dimento sobre o tema, nenhum exercício 
pode ser resolvido com eficiência. Leia o 
título do capítulo, leia os subtítulos, pres-
te atenção nas palavras destacadas, repare 
nas imagens e em suas legendas. Depois 
leia, com calma e vontade de aumentar 
sua bagagem cultural. É o que basta para 
ser bem sucedido nos estudos.

Em relação a ler sempre e em todo lugar, 
primeiramente, é preciso tomar cuidado 
para não ler demais e pensar de menos. 
A leitura é fundamental por ser a base do 

conhecimento, mas o hábito de ler e sim-
plesmente fazer uma síntese do que se 
leu, nada mais é do que grampear ideias 
de terceiros e isso não contribui de forma 
alguma para seu aperfeiçoamento pessoal. 
Leia, assimile, reflita e desenvolva sua ma-
neira de pensar sobre o tema.

Para os leitores e estudantes de plantão, 
deixamos aqui os nomes dos livros da lis-
ta da Fuvest 2013: Viagens na minha terra 
– Almeida Garrett; Til – José de Alencar; 
Memórias de um sargento de milícias – Ma-
nuel Antônio de Almeida; Memórias pós-
tumas de Brás Cubas – Machado de Assis; 
O cortiço – Aluísio Azevedo; A cidade e as 
serras – Eça de Queirós; Vidas secas – Gra-
ciliano Ramos; Capitães da areia – Jorge 
Amado; Sentimento do mundo – Carlos 
Drummond de Andrade. 

Ler e estudar,
qual a diferença?!

Aproveite os livros da Fuvest 2013 nesta página
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De acordo com o que impõe a so-
ciedade, toda menina tem que ser 
magra, com peitos e bunda razoá-

veis, mas tem de ser magra mesmo. Será que 
isso está correto? Ou é apenas mais uma das 
coisas que a mídia insiste em colocar na ca-
beça das adolescentes? A questão é que “ser 
cheinha” não é nenhum problema, mas ter o 
psicológico abalado, e algumas doenças por 
conta disso, tornam-se grandes problemas 
para o resto da vida.

Quantas vezes vocês, meninas, não escu-
taram um garoto falar “eu prefiro a cheinha, 
tem carne, tem corpo, tem o que pegar”? 
Então, por qual motivo insistem em se tor-
narem as magérrimas que aparecem em al-
guma novela, ou em cima de uma passare-
la? Cuidar do corpo e da saúde é uma coisa 
importante. Manter uma boa alimentação, 
que evite que você engorde, porém, mante-
nha você forte, com vitaminas e nutrientes 
necessários para o corpo, é importante, mas 
sem paranoia!

Quando o assunto é “quilinhos a mais” 
todas as mulheres se desesperam, não exis-
te exceção, não existe uma idade, todas se 
desesperam e se incomodam. Aí que está o 
problema, quanto mais a mulher bate na te-
cla, pior se torna essa obsessão.

Sabemos que é importante manter a boa 
aparência, a necessidade de ser saudável, 
manter-se sempre com o corpo lindo. 
Porém, sabemos, também, que não exis-
te regra para o bonito, o importante é ser 
saudável, ou seja, a sociedade não pode 
impor o corpo que você precisa ter para 
ser considerada bonita.

Viva, seja feliz, coma o que sentir vontade, 
beba o que quiser, se te faz bem corra, faça 
academia, seja saudável e aceite o seu corpo, 
não escute os outros, nada de paranoia, seja 
feliz como você é. E nunca se esqueça, ma-
gérrima, magra, gordinha, gorda... como for, 
sempre vai existir alguém que a ache linda, 
apenas abra a porta para essa pessoa poder 
lhe dizer isso.
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Paranoia feminina
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Com a marca de 3,6 milhões de veículos 
comercializados em 2012 (um aumen-
to de pouco mais de 6% em relação ao 

ano anterior), o Brasil, apesar de algumas osci-
lações, conseguiu manter a quarta posição no 
ranking dos maiores mercados de automóveis 
do mundo. O levantamento foi feito pela Jato 
Dynamics, empresa de consultoria automotiva.

A China, onde tudo é superlativo, é a líder 
do setor, com mais de 16 milhões de veículos 
vendidos em 2011, com crescimento de 7,4% 
em relação a 2011. Em seguida, aparecem os 
Estados Unidos, com mais de 12 milhões de 
carros vendidos em 2012 (aumento de 13,4%) 
e o Japão, com cinco milhões de automóveis 
comercializados em 2012, ou 27,6% a mais 
do que 2011. Um detalhe importante é que 
os dados chineses incluem apenas veículos de 
passeio. Para os demais países os números en-
globam carros e comerciais leves. A Alemanha 
teve queda de 3,1% nas vendas, mas se man-

Brasil 
já é o quarto 

mercado mundial 
de automóveis
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teve na quinta colocação, com 3,2 milhões de 
carros vendidos. A Índia fechou 2012 com au-
mento de 10,4%, sexto lugar, e 3,09 milhões. 
A Rússia e a Grã Bretanha, na sétima e oitava 
colocação, registraram crescimento de 10,6% 
e 3,8%, respectivamente. Rússia vendeu 2,9 
milhões e Inglaterra 2,2 milhões. Assim como 
a Alemanha, a França apresentou queda sig-
nificativa nas vendas em 2012, de 13,3%, em 
relação a 2011, passando da oitava para a nona 
posição, com 2,2 milhões de carros. O Canadá 
ultrapassou a Itália e encerrou o ano entre os 
dez maiores mercados, com crescimento de 
5,7%, somando 1,6 milhão.

A situação brasileira certamente reflete a po-
lítica de incentivos do Governo Federal, que 
reduziu o IPI (Imposto Sobre Produtos Indus-
trializados) para estimular e manter aquecidas 
as vendas do segmento. Algumas montadoras 
optaram por continuar com a redução, com o 
objetivo de continuar vendendo.

O problema é que as cidades brasileiras qua-
se não comportam mais tantos veículos, tor-
nando o trânsito um sério problema urbano. 
Faltam vagas para estacionar, ruas para fluir o 
tráfego e sobram estresse e reclamações, coisas 
que, há duas décadas, eram quase uma exclusi-
vidade das grandes metrópoles.

Especialistas avaliam que o problema tende 
a se agravar, simplesmente porque as cidades 
não possuem mais espaço para abrir novas ruas. 
A situação é pior nos municípios mais antigos, 
surgidos em uma época em que o principal 
meio de transporte era o cavalo. O centro histó-
rico dessas cidades possuem ruas estreitas, que 
mal acomodam um veículo por vez. Além disso, 
casarões e prédios históricos, muito deles tom-
bados, impedem a expansão das vias.

Em razão disto, cresce a demanda por um 
transporte público eficiente e meios de trans-
porte individuais que não agridam o Meio 
Ambiente e façam bem à saúde, como a bici-
cleta. Mesmo assim, as cidades precisam me-
lhorar sua infraestrutura, com a criação de cor-
redores de ônibus, ciclovias, faixas e passarelas 
para os pedestres andarem em segurança.

Marcas
A Toyota ultrapassou a Volkswagen e encer-

rou 2012 na liderança em vendas com cresci-
mento de 24,1% em comparação com o ano 
anterior. A marca japonesa vendeu 6,3 milhões 
de carros. A Volkswagen ficou em segundo 
lugar também, com alta de 11,1% nas vendas 
(5,6 milhões). A Ford e a Chevrolet mantive-
ram a terceira e quarta posição com 1,7% (4,8 
milhões) e 5,5% (4,2 milhões) de aumento 
nas vendas, respectivamente. Completaram o 
ranking das dez maiores Nissan (6,2%), Hyun-
dai (6,6%), Honda (25,2%), Kia (8,8%), Fiat 
(-3,4%) e Renault (-6,8%).

Com mais de três milhões de veículos 
comercializados em 2012, país fica atrás 

apenas da China, EUA e Japão
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e partes não preenchidas, conhecidas por 
sulcos. Esses desenhos determinam o tipo 
de uso dos pneus, seja misto (para estrada 
e terra), 100% asfalto, 100% terra ou mesmo 
com melhor desempenho para chuva. O re-
comendado é que o pneu escolhido tenha a 
descrição de serviço maior ou igual ao origi-
nal homologado pela montadora e a diferen-
ça do diâmetro externo com relação ao pneu 
original não deve ultrapassar 3% no caso de 
pneus de automóvel. Também é importante 
observar a descrição de serviço do pneu, o 
Índice de Carga e Símbolo de Velocidade.

Saiba escolher o 
pneu certo para o carro

Escolha certa contribui 
para a segurança do veículo
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Entre os itens de segurança mais 
importantes de um carro estão os 
pneus. E, para garantir a estabilidade 

do carro e realizar frenagens seguras, é ide-
al que eles sejam calibrados toda a semana 
e ainda frios, conforme as fabricantes. No 
entanto, levar o carro ao posto para fazer a 
calibração não resolve nada se o pneu não 
estiver de acordo com as especificações esta-
belecidas para aquele tipo de carro. Por isso 
que a escolha do pneu deve ser cuidadosa.

Como eles precisam suportar a carga do 
veículo, amortecer, transmitir força de tra-
ção e atuar na frenagem, a substituição dos 
pneus por outros não originais requer muito 
cuidado. Fora isso, por causa da resistência 
ao solo, eles atuam diretamente no consu-
mo de combustível, em outras palavras, se o 
pneu é o correto, o carro gastará menos. E o 
bolso do motorista agradece.

Se o veículo é um utilitário esportivo ou 
outro modelo com uso mais específico, o 
consumidor tem que identificar o segmento 
do carro e procurar a linha de pneus que ele 
precisa.

Mas as características vão além. A parte do 
pneu que fica em contato direto com o solo 
chama-se banda de rodagem. Ela fica dispos-
ta sobre as lonas (estrutura de cabos de aço 
muito finos) e recebe o desenho do pneu 
com partes cheias (biscoitos ou blocos) 
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Realizada no começo do mês de 
março, no Hotel Holiday Inn, em 
São Paulo, a Feira Internacional 

do Setor Automotivo – FEISA – reuniu 
os principais executivos e empresas do 
segmento, que apresentaram as novidades 
que irão fazer a cabeça de muita gente este 
ano. Além de mostrar as novidades, a feira 
é uma excelente oportunidade de negó-
cios e contribui para a troca de experiência 
entre os participantes.

São produtos que vão desde calotas, até mo-
dernos kits de som. O público-alvo, naturalmen-
te, é aquele consumidor que gosta de persona-

lizar ou incrementar ainda mais seu automóvel.
Fabricante conhecido por muitos proprie-

tários de veículos devido à qualidade de seus 
produtos, a Roadstar esteve presente nesta 
edição da FEISA, apresentando toda uma 
linha de produtos como alto-falantes, caixas 
amplificadas, amplificadores e até GPS, entre 
outros equipamentos e acessórios.

A Oxygen trouxe para o evento seus novos 
cabos RCA e Y, além de fitas adesivas e com-
ponentes eletrônicos. A empresa informou 
que pretende, em um futuro não muito dis-
tante, apresentar porta-fusíveis, terminais de 
baterias e novos modelos de cabos.

Realizada desde 2005, a feira ganhou novo 
formato este ano, atraindo novos exposito-
res. O segmento de acessórios precisa de um 
encontro deste porte, onde será possível a 
interação total de distribuidores, represen-
tantes, executivos, entre outros profissionais 
do meio.

Muitas das novidades apresentadas devem 
chegar ao mercado ainda este ano. Portan-
to, se você é do tipo de motorista que adora 
personalizar seu carro, com som diferenciado 
e todo acessório que puder adquirir, fique 
atento aos produtos que chegarão em breve 
às prateleiras das lojas especializadas.

Feira traz as 
novidades em 

acessórios

Evento reuniu fabricantes em São Paulo
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Muitos lamentam a morte do presi-
dente venezuelano Hugo Chávez, 
um dos últimos líderes persona-

listas da América Latina e, talvez, do mundo. 
Claro que a perda de qualquer vida deve ser 
lamentada. Ainda mais um líder carismático. 
E não há dúvidas que Chávez era carismático 
e sabia gerenciar conflitos como poucos. Mas 
ele também era centralizador, polêmico e 
seus 14 anos de poder foram 14 anos de uma 
quase ditadura, maquiada para que parecesse 
uma democracia.

E que me desculpem os que defendem o 
Chavismo, mas um governo que pretende a 
todo custo cercear a liberdade de imprensa 
em um país (qualquer país que seja) é, sim, 
uma ditadura! E uma ditadura não costuma 
ser boa para ninguém, exceto para alguns 
poucos que, de uma forma ou de outra, co-
lhem as benesses deste tipo de regime.

Vejam o caso de Cuba, onde por sinal Chá-
vez se tratou de um câncer na pélvis. Basta 
dizer que o país está entre os mais pobres 
das Américas. E não é só pelo embargo nor-
te-americano. Afinal, o que a família Castro 
fez pelo desenvolvimento de Cuba? E ainda 
perseguem os críticos e dissidentes, como 
a blogueira Yoani Sanchez, que esteve no 
Brasil recentemente e foi até hostilizada por 
simpatizantes do regime castrista.

Agora, vamos e convenhamos. Esses pre-
tensos militantes socialistas deveriam se mu-
dar para Cuba, já que gostam tanto do regi-
me socialista. Será que iriam apreciar andar 
de veículos da década de 50? Com certeza 
adorariam uma internet superlenta. E, claro, 
não sentiriam falta de comer no McDonald’s. 
Afinal, a cadeia de fast food é um dos símbo-
los do imperialismo norte-americano.

Em entrevista à revista Época, o professor 
Francisco Weffort, um dos fundadores do 
PT, criticou duramente esses militantes, que 
de militantes mesmo não têm nada, afirma o 
professor. São pessoas que recebem para fa-
zer militância, com quase nenhuma profun-
didade ideológica e ideias que pararam no 
tempo. O sistema socialista não funcionou e 
ponto final. O que existem hoje são bolsões 
onde governantes ditatoriais tentam manter 
vivo esse sistema.

Voltando à Venezuela, um país que tem 
sua economia praticamente toda baseada no 
petróleo, mas cuja riqueza está concentrada, 
embora Hugo Chávez tenha se esforçado, 
ainda que por meios duvidosos, para distri-
buir a riqueza. Um país onde o litro de gaso-
lina custa o equivalente a R$ 0,39, mas sofre 
com o desabastecimento e uma inflação de 
30% ao ano. Essa é a Venezuela.

Claro que Chávez tem seguidores e ad-

miradores. Certamente são pessoas que de 
uma forma ou de outra se beneficiaram do 
governo. E o líder tem defensores em outros 
países, como Rafael Correa (Presidente do 
Equador) e Cristina Kirschner (Argentina). 
A exemplo de Chávez, ambos concentram 
poder, mudam leis e até a Constituição a 
seu bel prazer e tentam cercear a imprensa. 
Curiosamente, nenhum deles vive um bom 
momento político e econômico e estão lon-
ge da cena central no jogo de xadrez mun-
dial. Muito mais longe do que o nosso que-
rido Brasil, pelo menos, onde a democracia 
vive e reina, apesar de todos os problemas 
enfrentados. Estamos entre as 10 maiores 
economias do mundo; sobrevivemos às 
últimas crises mundiais e somos a terceira 
maior democracia do mundo, atrás apenas 
da Índia e dos Estados Unidos.

O futuro da Venezuela é incerto. Con-
seguirá o Chavismo sobreviver sem Hugo 
Chávez. Teria o líder deixado o país prepara-
do para o futuro? São questões que deverão 
ser respondidas ao longo do tempo. Logo 
saberemos se a democracia bolivariana – 
como Chávez a chamava – é sólida para en-
frentar as mudanças. Resta apenas esperar.

Marco A. Vieira de Moraes

Hugo Chávez, 
socialismo e América Latina

Personalista e idolatrado por muitos, presidente venezuelano, falecido recentemente, 
é um exemplo que não deve ser seguido por outros líderes do continente
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10- Camila, Ilza  e Sandra, Dia Internacional da Mulher, Praça da Matriz, Tatuí; 11- Clóvis, Adriana e Maria Clara, Festa à Fantasia, Bodas de 
Cristal de Josiele e Adinaldo, Boituva; 12- Darci e Dalva, Niver José, Boituva; 13- Denerval e Jeane, Festa do Milho Verde, Igreja Sagrada Família, 
Tatuí; 14- Júnior, André, Luiza e Lucas, Niver Bárbara, Condomínio Colina da Estrelas, Tatuí; 15-Élio e Tábata, Casamento Tábata e Lindomar, 
Bairro Água Branca, Boituva; 16-Atletas da APAN (Associação de Pais e Amigos da Natação de Sorocaba) Pizzaria Ramal 10, Sorocaba
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17-Analisa, Eduarda e Sílvio, República SteakHouse, Tatuí; 18- Ana Laura e João Victor, Sertanejo Rodrigo Tigre e Aruan, Tatuí; 19-Camila e 
Rômulo, Rota 11, Tatuí; 20-Amanda, Sans Café, Tatuí; 21-Ângelo e Melissa, Cachaçaria Água Doce, Tatuí;22 - Edna, José, Elton, Pirambóia, 
Foguinho e  Veridiana, Premiação às melhores empresas pela Vena Focus Pesquisa e Marketing, Churrascaria Espeto de Ouro, Cesário Lange; 
23 - Daniel e Isabela, 2º Raid Antigos, Tatuí; 24-Juliano e Raiane, Capitão XV, Tatuí; 25-Ronaldo e Juliana, Rockstock II edição, Cazavelha, Tatuí 
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26- Gabriel, Jessica e Telma, Millennium Boliche, Tatuí; 27 - Orlando, Rodrigo, Daniel e Aruan,  Armazém Santa Luiza, Tatuí; 28-Nathália 
e Josiele, Festa à Fantasia, Bodas de Cristal Josieli e Adinaldo, Boituva; 29- José e Célia, Casamento Tábata e Lindomar, Bairro Água Branca, 
Boituva; 30- Banda Caixa Mágica, Da Bossa ao Rock, Rota 11, Tatuí; 31- Juliah e Cristina, Dia Internacional da Mulher, Praça da Matriz, Tatuí; 
32- Carolina e João Marcelo, Espetáculo Petúnia, A Galinha Pintadinha, Teatro Procópio Ferreira, Tatuí 
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33-Glenilton e Luciane, Festa do Milho Verde,Igreja Sagrada Família, Tatuí; 34- Éric, Marisa, Lúcia e Soraya, Cerimônia de Posse da nova Dire-
toria da ACE Tatuí; 35-Luiz e Bruna, República SteakHouse, Tatuí; 36- Bárbara e Camila, Sertanejo Rodrigo Tigre e Aruan, Clube XI de Agosto, 
Tatuí; 37 -  Camilla e Dani, Rota 11, Tatuí; 38- André  e Isadora, Sans Café, Tatuí; 39- Giovana e Rodrigo, 20 Raid de Antigos, Tatuí; 40- João e  
Vitor, Armazém Santa Luíza, Tatuí
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41- Quézia, Millennium Boliche, Tatuí; 42-Eliana e Fabrício, Cachaçaria Água Doce, Tatuí; 43- Simone e Fabiano, Capitão XV, Tatuí; 44 - Be-
nedito e Tábata, Casamento Tábata e Lindomar, Bairro Água Branca, Tatuí;45- Thiago, Júlia e Pedro,  Rockstock II edição, Cazavelha,  Tatuí; 
46- Maria Inês, Regina e Catharina, Dia Internacional da Mulher na Praça, Matriz, Tatuí 
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47- Duda e Carla, Espetáculo Petúnia, A Galinha Pintadinha, Teatro Procópio Ferreira, Tatuí; 48- Prefeito Manu, Inauguração da Creche Cacilda 
Hoffmam, Tatuí; 49- Isabela e Odair, Festa do Milho Verde, Igreja Sagrada Família, Tatuí; 50- Marli, República StaekHouse, Tatuí; 51- Bia e Bete, 
Sertanejo Rodrigo Tigre e Aruan, Tatuí; 52- Camila e Fernando, Sans Café, Tatuí; 53- Carol, Júlio e Jéssica, Rota 11, Tatuí; 54- Guto, 2º Raid de 
Antigos, Tatuí; 55- Vanessa e Karen, Armazém Santa Luiza, Tatuí; 56- Kelly e Raquel, Millennium Boliche, Tatuí
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57- Celina, Sônia e Regina, Cerimônia de Posse da Nova Diretoria da ACE  Tatuí; 58 - Maria Paula, Capitão XV, Tatuí; 59- Marília e Flaviana, 
Dia Internacional da Mulher, Praça da Matriz,Tatuí; 60- Rouvania e Bibi, Espetáculo Infantil Petúnia, A Galinha Pintadinha, Teatro Procópio 
Ferreira, Tatuí; 61-Adinaldo, Bernadete e Wilson, Festa à Fantasia, Bodas de Cristal Adinaldo e Josiele, Bairro Água Branca, Boituva; 62- Letícia, 
Thaina e Guilherme, Festa do Milho Verde, Igreja Sagrada Família, Tatuí; 63- Gustavo e Sabrina, Sertanejo Rodrigo Tigre e Aruan, Clube XI de 
Agosto, Tatuí



80

46

46 47
64

68 5069

44 45 46

48

42 43

45

53 54 55

57 58 59

 64- Rafael e Melissa, República SteakHouse, Tatuí; 65-  Marina, Juliana e Mariana, Ópera Mix, Tatuí; 66- Jessica, Rota 11, Tatuí; 67- Franciele e 
Mayara, Sans Café, Tatuí; 68- Joce, 2º Raid de Antigos, Tatuí; 69- Roberta e Rose, Armazém Santa Luiza, Tatuí; 70- Tâmara e Fred,  Millennium 
Boliche, Tatuí; 71- Elaine e Davi, Espetáculo Infantil Petúnia, A Galinha Pintadinha, Teatro Procópio Ferreira, Tatuí 72- Casamento Tábata e 
Lindomar, Bairro Água Branca, Boituva
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73- Gabriel e Ana Gabriela, Capitão XV, Tatuí; 74- Neiser e Patrícia, Dia Internacional da Mulher,  Praça da Matriz, Tatuí; 75-João e Rafaela, 
Sertanejo Rodrigo Tigre e Aruan, Clube XI de Agosto, Tatuí; 76-Sônia, Maria Clara e Cris, Festa à Fantasia, Bodas de Cristal Adinaldo e Josiele, 
Boituva; 77- Luiza e Ari, Festa do Milho Verde, Igreja Sagrada Família, Tatuí; 78- Rafaela e Felipe, República SteakHouse, Tatuí; 79- Rafaela, 
Giovana e Mayara, Rota 11, Tatuí 
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80- Lúcia, 2º Raid de Antigos, Tatuí; 81- Edson, Giovana, Silvana e Pires, Capitão XV, Tatuí; 82- Célia e Tatiane, Festa à Fantasia, Bodas de 
Cristal Adinaldo e Josiele, Boituva; 83- Rebeca, Sertanejo Rodrigo Tigre e Aruan, Tatuí; 84- Sonia, 2º Raid de Antigos, Tatuí; 85- Kátia, Festa à 
Fantasia, Bodas de Cristal Adinaldo e Josiele, Boituva; 86- Thaynara, Sertanejo Rodrigo Tigre e Aruan, Clube XI de Agosto, Tatuí; 87 - Vitor e 
Elaine, Rota 11, Tatuí; 88- Joana, Moacir, Lúcia, Franciane e Élida, Cerimônia de Posse da Nova Diretoria da ACE Tatuí
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Que tal aproveitar esse friozinho e investir nas sopas? Este mês, a nossa receita é uma deliciosa sopa de abóbora, que, além de ser um legume 
rico em antioxidantes e de excelente efeito intestinal, é de fácil digestão.  Por isso, caro leitor, você pode abusar dessa delícia que a nossa 

leitoraFátima Aparecida de Camargo Sartorelli nos enviou, nós provamos e aprovamos!  
Essa receita é ótima para entradas em jantares, até mesmo os mais importantes, em noites de frio. E ainda pode ser servida com pães ou com 

torradas. Anote aí!

Ingredientes:

1 kg de abóbora (madura em cubos)
1 batata média (descascada e cortada)
1/2 cebola picada
1 dente alho pequeno amassado
1 litro de água ou mais
1 cubo de caldo de legumes
Cebolinha verde picada (se preferir 
poderá substituir pela salsinha)
Sal a gosto
Queijo Roquefort (a quantidade 
depende do seu gosto)

Modo de fazer.

Em uma panela grande, doure o alho em um fio de óleo e logo acrescente a cebola picada, mexa 
rápido e acrescente a abóbora picada e a batata, coloque a água e deixe ferver. Após fervura, colo-
que o caldo de legumes e mexa. Deixe cozinhar com a tampa meio aberta, até a abóbora e a batata 
estarem cozidas.
Desligue o fogo e espere amornar um pouco. Depois, despeje tudo no liquidificador e bata até 
virar um creme. Despeje na panela novamente e cozinhe por uns 3 minutos com a cebolinha ou a 
salsinha, acrescente o sal, se necessário, e coloque o queijo Roquefort na sopa já pronta.
 

Quer ver sua receita aqui nas 
páginas da revista Hadar? Então 
faça como nossa leitora de 
Boituva, envie um e-mail para: 
jornalismo@revistahadar.com.br 
e seja a próxima!
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Sopa de Abóbora
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